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PORTO 10 DE SETENBRO, 


SELLO NA ALFANDEGA. 

Se a existencia das casas fiscaes é uma 
necessidade para acudir á despeza publica, 
se o commercio não lem a queixar-se dos 
exactores do fisco quando cumprem com a 
lei, cumprindo o seu dever, é tambem certo 
que sos: empregados das alfandegas assiste 
a obrigação de facilitar quanto ser possa o 
expediente, deixando o rigor para as bypo- 
theses que o exijam, e favorecendo os ca- 
sos em que nada se arrisca para 0 fisco, 
desembaraçando com presteza o despacho 
das mercadorias das formalidades que o one- 
ram. a 
E' sabido que o despacho nas nossas 

alfandegas é demasiado complicado, dando- 
se nas casas fiscaes portuguezas um vagar 
que se-não dá nos outros paizes, onde se 
comprehende o quanto vale o tempo, para o 
commerciante. Está reconhecida 'a necessi- 
dade de reformar o expediente aduaneiro, 
trazendo-o a formalidades e operações mais 
rapidas em proveito do commercio e do pro- 
prio fisco. Mas não se tem porora attendido 
a esta necessidade e continúa a sobrecarre- 
gar-se o commercio: com a perda de tempo 
improductivo pelas alfandegas, para obter o 
despacho das - mercadorias. 

Uma das formalidades do fisco é aquella 
de designar pelo sello pendente a passagem 
da mercadoria de certo ordem pela alfandega, 
e por conseguinte a salisfação do pagamento 
do direito, Esta formalidade, volha o que 
valer, não póde applicar-se a toda e qual- 
que: especie de mercadoria d'aquellas obri- 
gadas ao sello. O fisco tem de resignar-se 
a poupar o sello para muitas d'ellas, que não 
podem. comportal-o. : 

Ora se em attenção á naturesa de al- 
gumas mercadorias se poupa para ellas o 
sello, porque não ha-de dispensar-se esta 
formalidade para todas; aquellas que-pelas 
suas circumstancias indiquem a desnecessi- 
dade d'elle, já pelo diminuto direito, que 
pagam, já porque não podem conservar o dis- 
tinctivo fiscal permanentemente depois da 
sahida da alfandega. 

Por exemplo, os botões de seda deixam 
de ser sellados; e porque não hão-de dei- 
xar de sel-o as peças de fita de mastro? 

* Quem tiver que despachar algumas caixas 
destas peças, cada uma das quaes contém 
uma grande porção do duzias dellas, tem 
de esperar que na alfandega:-se ponha-sello 


o despachante ? Que proveito 
fisco? Não se comprehende com 

E' para estas hypolheses que nós nos 
aventuramos a dizer que os empregados fis- 
caes não arriscariam o seu dever se as al 
tendessem, e facilitassem o expediente, dis- 
pensando o rigor da formalidade, rigor que 
aliás se não emprega em -absoluto, porque 
contra elle reage -a natureza de algumas mer- 
cadorias. Adoptando-se pois um sistema ge- 
ral para todas as mercadorias em que aim- 
possibilidade ou desnecessidade do sello se- 
ja evidente,  attende-se ao tempo de “que o 
despachante tanto carece, e não se oflendea lei. 

“Os commerciantes do Porto tem toda a 
confiança no director da sua alfandega. O snr. 
Nazareth tem sabido grangear sympalbias 
pelo seu saber e integridade, qualidades que 
o collocam no numero dos primeiros empre- 
gados fiscaes. Tambem o snr. ministro da 
fazenda attende as reclamações do commer- 
cio portuense. Os dous nltimos casos, o da 
execução da pauta para as mercadorias que 
subiram no direito, e O da aguardente, na 
passagem para o systoma metrico,- mostram- 
no claramente. Não serão justas as observa-] 
ções. que acabamos de offerecer ? 

- Em quanto se não reforma o expedien- 
te das alfandegas ha sem duvida profidencias 
que poderiam dar-se sem risco da fiscalisação 
e no proveito da presteza do despacho. 


AURORA. 


] 
(Romance de Alphonse Esquiros.) 
(Continuado do n.º 206.) 

: xix : 


O ataque da villa pelos salteadores effa- 
ctuou-se no dia designado. A acção come- 
çou ao nascer dosol e prolongou-se pela 
noute adiante. De um lado e do outro se 
combateu desesperadamente. Fossombroni, so- 
bretudo, féz prodigios de atrevimento; mas, 
espalhando-se de repente a noticia da sua 
morte, o bando dos salteadores, deitou a fu- 
gir na maior desordem. 

« Aurora velava, quasimorla, no seu quar- 

| to: abriu-se a porta e. entrou, um homem, 
com os cabellos salpicados de sangue, o fato 

esfarrapado e sujo e os braços crivados de 

grãos de polvera; este homem conservou-se 

em pé diante d'ella, contemplando-a em si- 

lencio. 

— Aurora—-disse elle, finalmente, quando 
os seus beiços arquejantes pudéram arlicu- 
Jor algum som—salve-me; sou o bandido Fos- 
sombroni, o homem que ama. 

Ouviu-se, então, mais do que nunca o 
estrepito de homens armados e de cavalos. 

Aurora oceultou a sua formosa cabeça 
“lqura nas mãos, tal era o médo que lhe cau- 
sava a fealdade do bandido. 

— Não se assuste;--continuou elle, pe- 
gando-lhe, pelo braço--Aurora é que me foz 
assim feio, porque não me ama; mas posso 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 


DIA 8 DE SETEMBRO. 


CONSELHO DE DISTRICTO. 


Em sessão do 1.º do corrente, o conse- 
lho de districto, constituido com o mumero 
de vogaes exigido pelo artigo 3.º,8 3.º da 
lei de 27 de julho de 1855, procedeu á dis- 
tribuição do contingente de 506 recrutas, que, 
segundo a carta de lei de 11 do dito mez, 
cabe a este districto administractivo forne- 
cer para o serviço militar no presente anno 
de 1860, tomando para baze d'esta distri- 
buição o numero de mancebos em cada um 
dos concelhos e bairros do districto; e o re- 
sultado d'esta operação foi o seguinte: 

Concelho de Amarante, pertencem 31 recrutas 


» Baião » 19º » 
» Bouças » 15» 
» Felgueiras  » 28 .» 
» Gaia » o» 
» Gondomar  » 12» 
» Lousada » 22 » 
» Maia » 45º» 
» Marcode Canavezes 38 5» 
» Paços de Ferreira 16 » 
» Paredes 16» 
» Penafiel 32º » 
» Porto —4.º bairro 48» 
» » SR» M » 
» » 3º» 80 » 
» Povoa de Varzim 14º» 
» Santo Thyrso 38 » 
» Vallongo 12º » 


» Villa do Conde 
Approvou uma postura da camara mu- 
nicipal do Porto, datada de 23 d'agosto ul- 
timo, tendente a alterar e substituir algumas 
das disposições do: regulamento municipal 
de 7 de setembro de 1857, relativo ao ser- 
viço de transportes entre esta cidade e a 
povoação de 8. João da Foz do Douro. 

Ordenou quo se exigissem da actual ca- 
mara municipal do concelho da Povoa de 
Varzitn diversos esclarecimentos necessarios 
para o julgamento da conta da receita e 
despeza d'aquella municipalidade, relativa 
Á gerencia do; anno economico de 1852 a 
Authorisou a camara municipal do con- 
celho de Santo Thyrso a levar a effeito, com 
certas condições, o contracto da compra de 
dous predios, um pertencente a D. Theo- 
dora Theophila de Noronha e outro a An- 
tonio Alves Barboza, os quaes a camara pre- 
tende exp) amigavelm 


e revisão 30 mancebos do recruta 
mento de 1860, sendo indeferidas" 9 recla- 
mações e deferidas 21, por molestia 10 e 
por falta de altura 11.. Inspeceionaram-se 
3 mancebos dos recrutamentos anteriores e 
só 1 foi julgado apto para o serviço mili- 
tar. 

A commissão districtal decidiu 70 re- 
clamações contra o actual recrutamento. 

OCCORRENCIAS. 

No dia 30 de agostó findo foi encon- 
lrado no Prado do Repouso pelas 2 horas 
da tarde um ménino recemnascido envolto 
em um lenço, o qual foi mandado pelo re- 
gedor de parochia do Bomfim para a roda 
dos expostos, e ordenou-se ao administra- 
dor do 1.º bairro que procedesse ás mais 
minuciosas averiguações para ser descoberta 
a pessoa que abandonou a dita creança, e 
que levantasse auto d'esta invesligação para 
ser remettido ao poder judicial. | 

Em cumprimento de um mandado do 
juiz de direito do 1.º districto criminal, o 
administrador do concelho da Maia fez ca- 
pturar no 1.º do corrento mez a Maria Mar- 
lins, mulher de Manoel Martins, da freguo- 
zia de Folgosa, por se achar pronunciada 
n'aquelle juizo pelo crime de ferimentos. 

Constando ao regedor de parochia do 
Bomfim que no edificio do Seminario Epis- 
copal se recolbiam criminosos, foi na noute 


Dizendo estas palavras, arremessou para 
cima de uma meza à mascata que o des- 
figurava. O homem que Auróra de Rimini 
tinha diante dos seus olhos era seu primo, 
o joven conde Romeo Malatesta. - 

— Onde está o bandido ?— perguntou Au- 
rora, estupefacta, levantando para seu primo 
os seus grandes olhos, que alé alli não pu- 
déra abrir, tal era o susto eo horror que a 
dominava. 2 
*.. O conde respondeu com voz grave: 

— O bandido Fossombroni sou eu | 

Aurora ficou muda de espanto, k 

— Fossombroni — proseguiu elle — é 
Romeo Malatesta e Romeo Malatesta é Fos- 
sombroni. Condessa Aurora, disse-me um 
dia que amaria um cheie de salteadores e 
por sua causa fiz-me chefe de saltea- 
dores! ' - 

Romeo, dizendo estas palavras, era 
grande e magestoso como um rei. 

— Vejo que me ama ; — disse, finalmen- 
te, Aurora, — mas para que foi semelhante 
loucura?... A sua cabeça agora está posta 
a preço. Já vejo luzes atravessarem as ja- 
nellas da galeria, andam em sua busca. 
Não posso oecultal-o no meu quarto; feliz- 
mente, tenho a chave da porta do jardim ; 
póde sahir sem ser visto e atravessar os 
campos. Apresse-se | 

— Venha tambem. Ê 

— Que diz? g E 

— Digo gue não saio d'aqui sem a pri- 
ma. A condessa Aurora dizia que amava o 


de 28 de agosto ultimo dar alli uma busca 
e encontrou uma escada de corda com os 
seus ganchos de ferro e um ferro de assento, 
um gancho e uma sacca de serapilheira preta, 
que mostrava ter servido de guardar al- 
gum dinheiro em cobre. E 

Por ordem do governo de Sua Mages- 
tade recebeu s.(exc.º o snr. governador civil as 
quantias despendidas com a compra da col- 
lecção cammoniana, «Cerco de Diu» e livro 
da «Montaria», e tomou conta das referidas 
obras para as fazer transportar ao minisle- 
rio do reino. 

ACTOS EMANADOS DO GOVERNO CIVIL. 

Em cumprimento das ordens expedidas 
ao regedor de parochia da Foz, fez este reu- 
nir no dia 2 do corrente todos os mendi- 
gos que existiam” n'aquella freguezia para 
saber quaes d'elles estavam nas circumstan- 
cias de serTecolhidos ao Asylo de Mendii 
dade, e foi por todos respondido que não 
queriam recolher-se ao dito Asylo, preferin- 
do não continuar a mendigar ou a sahir 
para fóra do districto do mesmo Asylo. 

Constando ter-se augmentado extraor- 
dinariamente n'esta cidade o numerodos va- 
dios e ratoneiros, para reprimir esle flagello 
da sociedade foi recommendando aos. admi- 
nistradores dos bairros e do concelho de 
Gaia que empregassem toda a diligencia, 
zêlo e actividade para conseguir este fim, 
ordenando-lhes especialmente : 1.º que esta- 
beleçam rondas nocturnas de cabos de poli- 
cia, especialmente, depois da meia noute, e 
que percorram principolmente as viellas, ilhas 
e logares mais azados para os roubos; 2.º 
que vigiem os logares suspeitos, onde cos- 
tomam reunir-se os malfeitores e: vadios ; 
-º que procedam a uma busca geral nos 
sitios convenientes e caplurem todos os va- 
dios que estiverem no caso de serem julga- 
dos como taes; 4.º finslmente que os rege- 
dores e suas rondas se ponham de accordo 
para este serviço com os vigias da camara 
e as patrulhas da guarda municipal, deven- 
o para isto os referidos administradores 
entender-se precissmente com o presidente 
da camara municipal o commandante geral 
da dita guarda. 

Foram approvados e remelteram-se aos 
administradores dos respectivos concelhos 
os orçamentos das juntas de parochia de 
Santo Adrião do Vizella, da Villa ds Vallon- 
go, de Sande, da Villa de Santo Thyrso e 
de Gueifães, concernentes ao aclual anno 
economico 


STNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 204 pe 7 DE SETEMBRO 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Portaria mandando. abrir concurso para 
o provimento da igreja parochial de N. S. 
da Graça de Carreço, no concelho de Vian- 
na, arcebispado de Braga. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

“Cartas de lei sanccionando os decretos 
que confirmam as pensões concedidas pelo 
governo e as relações das mesmas. 

— Receita das alfandegas de Lisboa e 
Porto no mez d'agosto ultimo, comparada 
com a do dito mez no anno de 1859. 

— Annuncio para venda de fóros in- 
corporados na fazenda nacional nos dias 17 
e 18 d'outubro perante o governador civil 


de Braga 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
e INDUSTRIA. 


Continuação dos mappas que fazem par- 
te do relatorio da administração geral das 
mattas do reino. 


IDEM DO DIARIO DE LISBOA N.º 205 pr 8 DE 
» SETEMBRO. 


MINISTERIO DO REINO. > 
Synopse do numero dos eleitores e ele- 


o olhar severo de seu primo lhe reprehen- 
dia em silencio a sua irresolução e já os 
guardas, que examinavom a casa, se iam 
aproximando do quarto aonde ella estava, 
Aurora pegou na mão de seu primo Romeo 
Malatesta e disse-lhe com voz que mal se 
ouvia: 


— Tambem vou. 
XX 


Fossombroni ou Romeo Malatesta (por- 
que o leitor já sabe quem são os dous he- 
roes d'esta historia) reuniu os restos do seu 
bando, disperso pelos soldados, e fugiu com 
elle para os Abruzzos. 

Nos primeiros dias, a vaidade, o amor 
e o sentimento heroico, tão poderoso nas 
mulheres, fizeram supportar á joven.e fra- 
gil condessa os rudes trabalhos da sua nova 
condição. Nem a sua macia cama, nem o 
seu quarto tão bem resguardado, nem os 
seus brandos cobertores de lã guarnecidos 
de rendas lhe fizeram saudades. 

Da sua parte, o conde Romeo Mala- 
testa, tão fino, lão altencioso e elegante, 
perdeu uma parte d'essas delicadezas da 
córte com o tracto desta vida rude, mas 
nem por isso deixou de se mostrar cada 
vez mais amavel. O desterrado achou em sua 
mulher uma outra Veneza sempre bella e 
resplondecente ; como Aurora linha estado 
muito lempo ociosa em amor, tractou de 


bandido Fossombroni-; pois agora deve acom- 


tornar-me. um cavalheiro gentil e guapo, se 
o quizer, : e q 


panhal-o. é Y 
Aurora ficou altorrada. Todavia, gomo 


recuperar o tempo perdido, 
Desgraçadamente, acontece com o amor 
o mesmo que como fogo, quando arde com 


giveis, recenseados em 1860 no districto de 
Vizeu, comparada com a de 1859. — 
MINISTERIO DA FAZENDA. 
Annuncio para pagamento dos venci- 
mentos do mez d'agosto a varias classes. 
—. Continuação dos mappas que fazem 
parte do relatorio da administração geral das 
mattas do reino. 
MINISTERIO DA GUERRA. 
Ordem do exercito n.º 34. 
CONSELHO DE SAUDE DO REINO. 
Edital declarando suspeitas de febre 
amarella, desde 10 de julho as procedencias 


do Pará. 
— — 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


SECRETARIA D'ESTADO — 1.º REPARTIÇÃO 


D. Pedro, por graça de Deus, Rei de 
Portvgal e dos Algarves, etc. Fazemós sa- 
ber a todos os nossos subditos, que as côr- 
tes geraes decretaram e nós queremos a lei 
seguinte : 

Artigo 1.º A contribuição do registro é 
isenta do imposto addicional de 5 por cento 
creado pela carta de lei de 12 de dezembro 
de 1844, bem como do imposto do sêllo de 
conhecimentos estabelecido pela carta de lei 
de 10 de julho de 1843. 

Art. 2.º Fica revogada a legislação em 
contrario. 

Mandamos, portanto, etc. 

O conselheiro de estado, ministro e se- 
cretario de estado dos negocios da fazenda, 
a faça imprimir, publicar e correr. Dada no 
paço de Cintra, aos 11 de agosto de 1860. 
— EL-REI, com rubrica e guarda. — Antonio 
José d'Avila. Logar do sêéllo grande das ar- 
mas reaes. o 
Carta de lei, etc. & 


D. Pedro, por graça de Deus, Rei de 
Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos sa- 
ber a todos os nossos subditos, que as côr- 
tes geraes decretaram e nós queremos a lei 
seguinte : Cio 
Artigo 1.º Todos os egressos das exlin- 
ctas ordens religiosas perceberão as suas 
prestações alimenticias sem outra alguma ha- 
bilitação que não seja o facto de ter per- 
tencido a qualquer das sobreditas ordens. 


” Í; 
igencia ou des- 


Art. 3.º As prestações dos egressos ficam 
isentas de qualquer contribuição para o es- 
tado ou para os municipios. 

Art. 4.º A importancia das prestações 
dos egressos que vagarem para o estado será 
applicada a satisfazer integralmente as pres- 
tações aos sobreviventes, chamados a gosar 
deste augmento por sua ordem os mais idosos. 

- Art. 5.º Ficam revogados n'esta parte 
os decretos de 27 de maio e 20 de junho 
de 1834, e a carta de lei do 12 de agosto 
de 1853, e toda a mais legislação em con- 
trario. 

Mendamos, portanto, etc. 

O conselheiro de estado, ministro e se- 
cretario de estado dos negocios da fazenda, 
a faça imprimir, publicar e correr. Dada no 
paço de Cintra, aos 11 de agosto de 1860. 
=El-Rei, com rubrica e guarda. = Antonio 
José d'Avila, = Logar do séllo grande das 
armas reaes. 

Carta de lei, etc. , 


D. Pedro, por graça de Deus, Rei de 
Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber 
a todos os nossos subditos, que as côrtes 
gerses decretaram e nós queremos a lei se- 
guinte: 

Artigo 4.º E' o governo authorisado a 


CSsSgE,..NDNVTD ER 


decretar as alterações quo julgar convenien- 
tes na administração da fazenda publica, 
comprehendendo a secretaria d'estado dos 
negocios da fazenda e thesouro publico, e 
bem assim as repartições de fazenda dos dis- 
trictos e concelhos, tendo em vista as dis- 
posições dos seguintes artigos. 

Art. 2.º Creor-so-hão até sete logares 
de inspectores de contribuições e serviço de 
fazenda, os quaes serão escolhidos d'entre os 
mais habeis empregados de fazenda, e terão 
a seu cargo a visita dos districtos e con- 
celhos, promovendo a execução das leis e 
regulamentos fiscaes, e: habilitando a admi- 
nistração central com os esclarecimentos pre- 
cisos para o sen aperfeiçoamento. 
$ unico. Estas visitas não dispensam 
as que devem ser feitas pelos delegados do 
thesouro ou seus commissionados nos res- 
pectivos districtos, e as que extraordinaria- 
mente forem ordenadas pelo ministro. 

Art. 3.º A administração da fazenda nos 
districtos continuará a ser exercida nas re- 
partições de fazenda dirigidas por delegados 
do thesouro, cujos logares devem constituir 
commissões temporarias e ser exercidos por 
ofliciaes do thesouro. 

Art. 4.º Em cada comarca, excepto nas 
de Lisboa e Porto, haverá um só recebedor 
encarregado da cobrança dos impostos e ren- 
dímentos actualmente a cargo dos recebe- 
dores de concelho. 

— Art. 5.º Os recebedores de comarca, 
por si ou por propostos seus e debaixo de. 
sua responsabilidade, serão obrigados a pro- 
ceder á cobrança das contribuições de 
repartição e lançamento em cada uma das 
freguezias comprehendidas na respectiva co- 
marca, e fóra da sua séde, um dia pelo me- 
nos durante cada praso dos que forem fixa- 
dos para u abertura dos cofres, precedendo 
editaes e todos os meios de publicidade. 
Art. 6.º A cobrança das contribuições 
de repartição e lançamento será feita em 
uatro prestações trimestraes. Em vez dos 
E) por cento ou 40 réis do aviso, a que, 
pelo decreto de 27 de junho de 1838, es- 
tão obrigados os contribuintes que não sa- 
tisfazem á bôca do cofre as suas collectas, 
addicionar-se-ha a titulo de multa e com ap- 
plicação ós falhas da respectiva contribui- 
ção, 1 por cento sobre a collecta por cada 
trimestre que decorrer, sem que o contri- 
buinte satisfaça a sua importancia. Só de- 
pois de encerrado o cofre para a arrecada- 
da quarta e ultima prestação poderá têr 


pal e multas terá logar findo cada semestre. 

S unico. O governo poderá alterar os 
prasos marcados n'este artigo, quando as 
conveniencias do serviço o exigirem; har- 
monisando-se n'este caso as disposições d'es- 
te artigo com os presos que forem estabele- 
cidos para a cobrança. 

Art. 7.º As quotas que competirem aos 
recebedores serão contadas por inteiro quan- 
do a cobrança se houver eflectuado dentro 
dos prasos estabelecidos para a abertura do 
cofre; por dous terços quando o pagamento 
voluntario se effectuar depois d'esses prasos ; 
e por um terço quando tiver logar por efleito 
de exécução. 

Art. 8.º O governo procederá á revisão 
das tabellas das quotas e emolumentos que 
pelo serviço fiscal recebem os funccionarios 
administrativos e os de fazenda. 

“Art. 9.º A despeza proveniente da re- 
forma do serviço de fazenda, aulhorisada 
pela presente lei, não poderá exceder em 
somma superior a 30:0008000 réis a despe- 
za actual com o mesmo serviço, comprehenz 
dendo as gralificações-por serviço extraordi- 
nario e fóra das horas do expediente. 

$ unico. Neste augmento de despeza 
não se comprehendem os vencimentos de 
reforma nem as diferenças que possam re- 
sultar da revisão das tabellas de quotas au- 
thorisada pela artigo 8.º 


e er 


maior força é quando mais dopressa se ex- 
tingue. 

Parece-nos isto uma das' cousas mais 
tristes do mundo. Um c outro são ainda jo” 
vens, no exterior nada teem mudado, por- 
que parecem continuar a amar-se-loucamente; 
contemplam-se mutuamonte, procurando achar 
algum motivo de mudança, e não encontram 
nenhum ; mas já se não amam. 


O que acabamos de dizor succade as 
mais das vezes sem que se perceba c até 
mesmo sem ter tempo de o prevêr. Aurora 
e Romeo tratavam-se ainda um ao outro 
como no principio; eram os mesmas cari- 
cias, às mesmas expressões, os mesmos olha- 
res; mas sentiam interiormente, sem o con- 
fiar, que todo o sentimento do amor estava 
n'elles morto. 


Mas, como já dissemos, nada se tinha mu- 
dado para mal; pelo contrário. Aurora tinha ad-. 
quirido n'esta vida errante uma saude robusta, 
que lhe dava novos altractivos; o amor ti- 
nha-lhe aberto o seu coração virgem ao 
grande espectaculo da natureza, e, como as 
mulheres teem a inteligencia no coração , 
por isso tinha ella ganhado muito em seus 
encantos e mais ainda no seu espirito. O 
mesmo Romeo havia aproveitado com esta 
vida selvagem: o sol tinha crestado a sua 
tez demasiado branca para um homem, e a 
sua alma, amortecida e gasta pelos prazeres 
da cidade, havia-se fortalecido com a vida, 
sempre nova, dos bosques. Com ludo isto, 
nem Romeo, nem Aurora se amavam com 
amor, isto é, de fodo fran deixado de 
amar-se; porque: o que é a amizade depois 
do amor? E' a lua depois do sol. nda 
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Ha pessoas que querem por força achar 
a razão d'estas mudanças do coração; nós, 
porém, crêmos que não ha nenhuma. 

Comtudo, apresentaremos aqui as cou- 
sas que a imaginação poderia inventar para 
a mudança que se dava em Aurora e Romeo. 
1.º O amor é um sentimento precioso 
e delicado, que, para se conservar, precisa 
de ser alimentado pelo luxo, socego e com- 
modidades da vida. -Os dous amantes, no 
meio da sua existencia incómmoda e peri- 
gosa, conheciam já que o sacrificio era duro, 
e pensavam, sem o dizer, que a louca pai- 
xão que haviam tido um pelo outro não 
correspondia ao valor que lhes tinha cus- 
tado. 
2.º Aurora e Romeo sentiam já a falta 
da convivencia: os dous amantes tinham 
promettido ser um do outro no centro da 
sociedade, mas nõo-se tinham lembrado dos 
desertos e da solidão que a separação do 
mundo traz, com o tempo, aos corações os 
mais apaixonados. * 
3.º Entenderam que oseu amor se con- 
servaria á maneira de um romance e en- 
tenderam mal. O amor, como todos os sen- 
timentos humanos, não póde existir muito 
tempo fóra da realidade: o amor é uma flôr 
da alma; ora, nenhuma flôr nasce das nu- 
vens; todas precisam de uma baze solida, 
certa e positiva, que é a lerra. 
Ainda se poderiam dar mil outras ra- 
zões, mas não temos precisão d'isso; o que 
era incontestavol era que Romeo e Aurora 
já so não amavam e que eram desgraçados, 
(Continúa.) 


A pi ção 


Art, 10.º O governo dgrá conta as côr- 
tes do uso que houver feita das auctorisações 
concedidas pela presente lei, Ps 

Art. 114.º Fica revogada à legislação em 
contrario. | . | 
' Mandamos, portanto, a todas Bs autho- 
ridades, a quem o conhecimento e execu- 
ção da referida lei pertencer, que a cumpram 
e façam cumprir e guardar, lão inteiramente 
como n'ella se contém. e: 

O conselheiro d'estado, ministro e se- 
cretario d'estado dos negocios da fazenda, a 
faça imprimir, publicar e correr. Doda no 
paço de Cintra, aos 11 de agosto do 1860. 
= El-Rei, com rubriga e guarda. == Antonio 
José d'Avila.=Logar do séllo grande das 
armas reges. 

Carta de lei, etc, 


INTERIOR, 


LISBOA, 8 DE SETEMBRO. 

(Corresp. part. do «Commercio dq Porto».) 

Os negocios externos  preoceupam hoje 
aqui mais o espirito do que as cousas in= 
ternas. 

Us mappas de-Italia andam em conti- 
nuado movimento e não falta quem lament 
não saber geographia | ) 

Como depois de um grande inogndio 
acode muijta gente ás companhias a segurar 
o que possue, lalvez alguns dos que se por- 
dem por entre as linhas de uma carta geo- 
graphica peguem nos livros e aprendam, 
ou, pelo menos, mandem ensinar os, filhos. 
Teremos esta vantagem a colher da guerra 
de Italia. 

Todos contam com a entrada de Gari- 
Daldi em Napolss, e, no emtanto, ba um 
estremecimento geral dos a 
pensa em que o fio oleci 
transmitindo a notícia. 

E' que, realmente, os feitos do Ga 
baldi serão a pagina mais célebre e origi 
nal da historia do meio seculo em que Yi 
OS. * 


0 pôde estar 


A recente arrematação dv contracto do 
tabaco é ainda assumpto de muitas Conside- 
rações economicas.” 

Informam-nos que os snts. 
reira Pinto Bastós e 
tambem concorreram 
estes moimes respeitavéis gm carta o ds 
porque hão tinliam chegado ao nósso 'conh 
cimento. à ARO RATIO gi 

Já duas  vezós fallámos no relatorio dá 
administração das maltas nacionaes e não se- 
- rá demais fallar ginda por 'Lorceira vez. 

Sendo impossivel 'extractar um trabalho 

tão extenso e completo, recommendamos à sua 
leitura na integra ás pessoas que desejarem 
ter conhecimento d'aquelle importante ramo 
de administração publica. A 

Dos documentos a que o relatorio se re- 
fere cotista ácerca da gerencia do seu vi- 
gessimo quinto anno economico de 1857 a 
1858 que a receita se compôz nesse ahno 
do seguinte modo: - ú 
Productos da exploração 


José Fer 


os quando se; 


amoel José Mechadb y 
“praçal Não citámos!r 


õ 


COMHERCIO DO PORTO. 


nhigi das, 
voton( em 
os geus 


íSsão de 5 remuneração 
“administradores, ) 
s, "Qu trinta 6 seis contos de réis; 
iguram os portugueges seguintes 
uque de Saldanha, yiscogde de Paiva 
Fortunaldhomiço. 

A inspecção geral dos pesos e medidas 
publicou uma tabelia muito perfeita para me- 
dição dos volumes, pelo systena metrico; 
custa encadernado 28250. É” uma obra util 
e perfeita, que muito recommendamos. 

A Danda de musica dos marinheiros mi- 
litares ofereceu um beneficio no passeio para 
o monumento a Camões. 

Progride, portanto a ideia de chamar 
o poxo a contribuir para se pagar a divida 


n 


“|de gratidão ao mais eminente heros das 


nossas lettras. 
Em fundos publicos mão temos que notar 
alteração. 6 


memo 


NOTICIÁRIO. 

Revista commercial. — Como o 
paquete inglez da carreira do Brazil addiou 
um dia'a sahida de Inglaterra, por ser o 
dia 9 santificado, addiamos nós tambem para 
ámanhã a publicação da Revista Commer- 
cial, que costumamos publicar no dia 10, 
para: poder adiantar mais um dia. 1 

Febre amarcha. — Por edital do 
conselho de saude publiva do «reino: foram 
consideradas suspeitas av febre amarella, 
desde 10 de julho proximo passado, as pros 
cedengias do Pará, i 

Besgraça, — Hontem, pelas 9 horas 
da manha, nos Guindees, estando em péno 
ro Monoel Pinto, 


a romaria e arraial da Senhora da Luz em 
S. Juão da Foz, que a chuva que cabiu a 
bom cahir de-tarde, contrariou, pondo em 
debandada a immensa'gente da cidade e 
aldeas, “que alli afiluiu. Logo pela manhã 
o mar sé mostrou disposto a pregar peças 
aos banhistas, entrando pelas barracas e obri- 
gando alguns a sabir d'ellas meio vestidos. 

Quando começou a chuva, por volta das 
tres horas, tudo descampou correndo em di- 
versos Uirecçõe: 4 AME 

Os carro: , barcos, dle, eram 
invadidos pot - de povo, que pro- 
cnravain tomar a dianteira umas ás outras, 
porque a chuva não cessava. Os cocheiros 


pro- 
prios do anno. ..,... 


A despeza foi nó mesmo ann 
Operações de fundos... 1 
Custeamento . 


Ssldo 
Convém observar o importe das seguin- 

tes verbas : 
Divida no cofre das mattas por 
fornecimento de productos. 
Volor de productos em depo- 
sito para liquidar 
Valor de productos fornecidos 
“ gratuitomente aus povos é 
consumidos pelá adminis- 
tração +... ss 
Títulos de divida publica . . -. 


2:0948745 
25:1108250 


12:7858723 


h9g745 
40:0346463 

O que dá, portanto, como dinheiro exis- 
ténte em cofre a 30 de junho: 4:4024106 

El-Rei veio de Mafra para Cintra, onde 
está o sur. ministro da marinha, tendo par- 
tido esta manhã para o mesmo sitio q snr. 
ministro da fazenda. 

U conselho de investigação formado 
ábercu do vapor «Mindello» já formulou q 
sou parecer de que à atribada foi forçada, 
provindo as suas causas de dofeito.nuscal= 
deiras. 

O regulamento dv tribunal de contas 
tolvez seja publicado antes do dia 16 do 
corrente mez. . 

As informações obtidas ácerca da com- 
panhia de canto escripturada para o theatro 
de S. Carlos são satisfaciorjas ; veremos se 
os actores correspondem go que dizem d'el= 
los, , 

Eq Cintra está: bastante gente, não  obs- 
tanto a pouca amenidade da estação. 

As praias, taorqueridas do nosso Gard 
ret, vão sendo povosdas; é nos bunhos sê 
formam projectos de outros bunhos. 

Lisboa está uma cidade do empregados 


publicos; negociantes e propristarios... sem q 


propriedade: toda a outra gente” está! fóra 
da linha da cirgumvalação, ou finge que o 
está. 

Consta-nos que'a requisição das alfan-| 
degas grande e imunicipal, vão algaiis ulli- 
.cides da inspecção dos pezos o medidas dús- 
sistir á pratica do systeia melrico, que se 
vai adoptando em Portugal muito mais fa- 
cilmente do que so podia suppôr. 

O regimento 16 de infanteria já têm at- 
mas do novo systema e correias novas. Foi 
com o 2 de caçadores para as Vendas Novas 
para exercivio' de campanha que deve durar 
alguns dias. 

A «Revolução de Setembro» é já publi- 
cada pela sua nova empreza--serido fóra de 
duvida que no principio do proximo anno 
appurecorá em maior formato, 

Tem havido eim Lisboa uma epidemio 
nas gallnhas, que mala, pelo menos metade 
das atacadas. : 

'a assombléa dos avcionistas da compa- 


«pPios publicos da cido 


1jbery o 


de, o do Prado do Re- 
pouso e Agramonte, 195 cadaveres, a saber : 


Ng Seg masc; fem, 4 
Cemiterios. | and Mn: ator Mons o 
Prado do Ropousa 9 2 


10 42 413 


Em Agrumonto > 4208 2h 88 
Somma 51.60 34 50 195 


Consumo de earme. — No mez de 
agosto proximo findo foram mortas nb ma- 
tadouro poblico de Paranhos 1267 rezes, 
sendo 777 bois, 423 bezerros e vitellas e 
67. carneiros. 

Estas rezes produziram em carne 0 pezo 
total de 12:824 arrobas e 30 arrateis, 

Movimento dos carros. —.No mez 
de, agosto ultimo entraram as barreiras da 
cidade e nella fizeram corretos successivos 
14:188 carros. 

O numero de carros que carrégaram es- 
trumes para fóra de barreiras, foi de 2453. 

Hgreja a concurso. — Mandou-se 
abrir concurso para o provimento, da igreja 
parochial de Nossa Senhora da Graça de Car- 
reço, no concelho de Vianna do Castello , 
arcebispado de Braga. 
matação de foros. — Nos dias 
17 e 18 de outubro, serão arrematados no 
governo civil de Braga fóros da fazenda na- 
cional pertencentes ao concelho de Lspozen- 
de, avaliados os que lém da ser arremata- 
dos no primeiro dia em 1418890 réis, e no 
segundo em 3468185 réis. 

Euwgara concurso. — Agha-se posto 
a concutso por espaço de 60 dias na secre- 
tiria do conselho ultramarino, o lugar de 


“|súb-director da alfandega de Diu; 'no estado 


da India, com ordenado de' 800 xerafins, 
que correspondem a 1288000 réis fortes, e 
os competentes emolumentos, equivalentes 
a 288490 réis tâmbem fortes. gal 

Obras publicas. — No mez do agos- 
to ullimo'a despeza effectnada com as obras 
da nóva alfândega foi de 1:2828690, a sa- 


“ Fundações . 1:0958200" 

| Caes 'accessorios 1878490, 
Reis “1:2828690 
(Do «Barcellens 


Estas testobiúnhas, que antes da annul- 
lação do' processo io Supremo Tribun, 
Justiça tinbam “foito bastante Carga na 
meira querela, agora nada disseram! | mi 
em compensação, tiveram um Tanto jantar, 
nã eslalagem do "Transmontano, pago pelo 
tod bd A 
Houvéram vinhos finos, podins ete, etc, 
artahto se introdisiram n'elles, que 'um ca- 
bo (que tinha sido a testemanha do maior 
carga), que nunca se vira em tamanha gran- 
deza, na nouto «lesse din, falleceu, victima 
duma grande indig E 

Assassinato. 's 41 e meia horas 
da moute de 24 de agosto ultimo, na vila 
de Cuba, do districto de Béja, Antonio José 


não descuidar d iroveilar o ensejo, exigin- 
a SO eéia y A dei do 


O espectaculo de fogo de vistas annun- 
ciado por M.mº Tournour, não se rêalisou, 
Os que esperavam o fogo tiveram agua | Bem 
certo é que, o bumem põe e Deus dispõe. 

Faliecimentos — Falleceu no sabba- 
do, o rev. José do Espirito Santo, mora- 
dor na rua'do Captivo, fnstiluiu por her- 
deira a sua preada. 

Honlem falleceu nã Foz, onde eslava 
a ares, o snr. Dr. José Guedes Cardozo da 
Motta, ex-administrador do concelho de Ama- 
rante, Succurubiu a uma phiysica pulmonar. 

E&ouho.— Ná noute de sexta feira para 
sabbado toram os ladrões, com chave falsa, 
á loja “de calçado do snr. Joaquim Jorge, na 
ruu de Santo Antonio. Arrombaram duas ga- 
velas, das quags tiraram 32:340 rs. em di- 
nheiro. Além d'isto roubaram 44 pares do 
butes, para homem, no valor de 120:200 
rs.; 55 ditos para senhora, ho valor do rs. 
101:500; 17 pequenos no de 17:900; e mais 
2 para senhora no de 4:500 rs. ; sendo o 
valur total do roubo de 276:440 rs. 

A aulhoridade emprega diligencias, para 
descobrir o roubo e ós roubidores, mas por 
omquanto sem resultado. 

“pormenores. — O infeliz, que no 
soxla. feira. fui morto por-uma-faisca -elo- 
clrica, na occasião em que pescava [fóra da 
barra, era da Povós e eliatiiava-se Antonió 
da Silva do Mar. O filho que estava com 


. ella tem 8: para 9 “annos.: No momento ficou 


tambem. assombrado, más voltando a si co- 
briu o pai com uma manta e esperou quo 
lhe acudissem, O cadaver do infeliz foi de- 
positado na casa, do; salva-vidas e alli se 
vonservou 24 horas, sendo: depois enterrado 
na Foz. O rapasinho temsido suceorrido por 
alguns cavalheiros e pessoas que estão na Foz. 

Espancamento. — No subbado das 
8 pata às 9 da noute, na fonte das Olivei- 
ras, em consequencia duma altercução. por 
mótivo da, vez, um corrieiro, por nome Joa- 
ju 1 dos Santos, espancou violentamente, 
ferindo-o na cabeça, um creado do sar, 
ilvostre d'Aguiar Bizarro, mestre de capella. 
O lerido foi conduzido para o hospital e o 
uggressor para o quartel do Carmo, 

"Escaparaim por niilagre:—Na 4.º 
feita passada, nas ruinas de 5. Pedro da 
Cova, dusaboo parto dê uma galeria, ficando 
no interior della 4' mineiros. 

A muito custo se pralicoi uma aber- 
tura, por onde foram tirados, sem darem 
sigoal de vida. a 

Sendo collocados em lugar arejado, vol- 
tara asi, passado alguty tempo, c horas 
depuis estuvam fromititos para o trabalho. 

Ministro. — Diz o «Barcellense» quo 
nã quarta feira lombáta á entrada de Santa 
Maria” do Abbade a diligencia que vinha de 
Vianna, para Barcellos, e que de nove passa- 
geiros que ella trazia todos sofreram mais 
Ou menos, d Ra 

Bntervamentos. —No mez de agosto 
ultimo foram sepultados nos dous cemite- 


U 


df pareciam” manchas vermelhas sobre um fun- 
“| do negro h 


da | velo 


tenção e aftrabir g 
Ro , d vomporpância, É tão e cassa, 
ilirectop se via obrigado dpara n 


dar os espeetacnlos de dia para economisar 
ad a das luzes. 

wfragos. — No dia 4 de agosto en- 
trou-no porto de Santa Cruz de Tenerife 'a 
loncha' da fragata americana «Evelin», coib 
15 navfragos, incluindo o capitão Sawyer, 
bagagens, agua, viveres, instrumentos nau- 
ticos o dous cães; e no dia 8 chegaram ao 
mesmo porto nove naufragos, incluindo o ca- 
pitão Callow, dos 27 do vapor «Ganges», 
que a 28 de junho-foi a pique, ao N. da 
Madeira. 


O naufrágio do «Ganges» e da fragata| 


«Exeliny tiveram logar fo/mesmodia, 

Casa Imperial da Eêussia. — À 
lista civil do imperador: da Russia [casa im= 
perial] absorve; uma 'somma' maior que as da 
França e Inglaterra: juntas. nudia 

Gasta para mais de 57 milhões e meio 
de francos annualmente [10.350:0008000 rs.) 

“Ha pouco se gastou um milhão: qua- 
renta mil francos n'um Justrepara “um” dos 
palacios- de invérno do Czar: A cada gran= 
duque-que casa edifica-se-um novo palacio. 
A imperatriz viuva gastara fortuna d'um prin- 
cipe em cada uma 'des-suas "viagens, Isto 
explica, segundo diz o correspondente do 
«Constitutionel», a crise actwal”'do Lhesouro 
russo. " 

A luz augmenta. — O «Times» dá 
conta das experiencias feitas pelo professor 
Way de uma nova luz eléctrica, cujo brilho 
e brancura só podem comparar-se á luz do 
sol, t t « 

A experiencia foi feita n'um yacht, que 
sahiu de Portsmoulh, á noute.! 

“O navio dirigiu-se pará “Cows e de lá 
para Osbornehouse, residenciavda rainha Vi- 
etoria, na-ilha de Wight. 

O apparelho, suspenso no mastro da fren- 
te, projectava umaluz tão pura, lão viva e 
tão brilhante, que todas as luzês da illumi- 
nação da-leidade e dosnumerosos yochts 


el 


jm togenga 
'o cAcluz: era” tão intensa, queera 'impossi-| 
olhar paravella: fixamênte 0 not om 
ista atravez:/ de: umbvidro defumado | 
pengs'o diametro de uma: pequena 
jmoedaidepratas destres soldos:0" ab ogiy 
Esta luz 'produz-serpela acção de“ vma 
eria' electrica'sobre uma columna-de mer- 
oem movimento. O mercurio corre” de 
um pequeno: globo ide vidro «do tamanho dé 
uma: laranja por um buraco” tão! pequena 
conto a ponta de umaagulho tina. 

“Este mesmo fio cale: em uni: pequeno 
copo e d'alli trasborda para tabir n'um “vaso 
inferior, que o: recebe" para servir ififinita- 
mento, vestituindo-o-ao vasô superior. 

“Logo-que os fiosvda'baterja estão em 
cantáglo com «o do mercurio, produz=se a luz 
e cessa logo que o contacto é interrompido. 
Oque: ha de mais “admirável: é que, 
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OCCORRI 3.9 PARA ÃO DO 
m dit 


Poram poslos eu gustodia no quartel do 
Carmo, à dispot 1 inistrador do 2.º 
bairro; Pedro Abgusto i 
Roza; e á do 3.º dito-doze mendigos de am- 
bos os sexos, que foram presos na Foz. 

A's 8 o meia horas da noute foram pre- 
sos por uma patrulha da guarda municipal, 
'na Praça de Carlos Alberlos, Pedro Ferroi- 
ra, e Antonio. Ferreira Cabral, por, motivo 
de desordem :acham-se em custodia á dis- 
posição do administrador do 2.º bairro. 

Foram presas em diferentes horas da 
noute, e (ra pdvriane am guanteldo Carmo, 
pelus patrulhas da guarda municipal, 13 me- 
retrizos, Ad A, Es 


3, 4,6, Te 8 de agosto: 


“o Em 27 de julho 
- Mandel Marquas | Teixeira, 
febre lenta. 
Manoel da Costa Goulart, 50 a 
febre typhoide. À tuto 
Luiz Pereira, 36 annos— phtysica 
Idem 28 MI$O1 
Maria Candida da Costa, 35 annos = 
tuberculos polmmônares.o em ori] 
Joaquim José Cardoso, 29 annos —idem;. 
José Gonçalves da Cunha, 36" annós — 
hypertrophia, 020 dog b 
Manoel 
pulmonares. 
Angélica 
velhice." 


59 annos — 


nnos — 
vomins 


| 


annos 


Do Temo 2900 
Manoel Antonio “Tinoco, 20' 
bre amarela.” So eotago cabos 
José Luiz 'da ' Silva Leito, 70 annos = 
poração da bexiga. las cr rabos 
sup ec ir b sofdgmi BOA oilus o suquog « 
Ambrozio José Rodrigues; AOantios = 
haben mestuier à coynots ms se Er) 
Antônio Rodrigues: Vianna, 35 annos — 
anasaréa ovo go! Blren it Ou Gu | 
— “antonio Pinto de Miranda, 44 
febre “amarela. bio corso 
José” Antonio 'de Mattos, 40 anno: 
s prontos: Atenas sosbad ObN eq 
+ Mogol “Idem 81 mogi 
José Ferreira ilva, 21 ánnos— fes 
bre" typhoid O q Olemoro 109 
Maria Mathildes Alvares Jardim, 42 an- 
nos astro hepatites. Aire 
Victofinia José Goncalves'da'' Silva; 45 
oplexia, no A paidoL 
Em'1 do agosto! ris cos 


see 


Gomes, por alcunha o Carracinha, dispa= 


rebanhos. Preparavam-se montarias. 

Carro mechanico, — Diz um jornal 
francoz do 26 de agosto: ' 

| «vHontem ós tres da tarde desembarcou 
no bonlevard Montemartre (Pariz) um peque- 
no carro de tres rodas, com um homem den- 
tro,-e adornádo com duas bandeiras. Este 
carro que parecia andar por'si mesmo, ma- 
ravilhava' os' transeuntes; pela rapidez da 
marcha, e facilidade com que o homem que 
o montava, lhe dava a direcção que queria. O 
seu inventor foi passear n'elle ao bosque de 
Bolonha, com unia velocidade superior á dos 
cabriolets, e omnibus. º 

Primeiro que os parisienses vissem o 
carro mechanico, que ão que' parece tanta 
admiração lhes causou, o vimos nós aqui no 
Porto, ha anno e meio ou dous annos, con- 
duzido, por differentes ruas, pelo seu feitor, 
o arlista Lima, constructor do pianos. Já se 
vê que nem em tudo andamos atraz do es- 
trangeiro. espe 

| Railagres do progresso. — Um in- 

dividuo-que-viajon-no-caminho-de-ferro-en= 
tro Nova York e Nova Orleans, diz que al- 
moçou'em Rochester, Nova York; jantou em 
Brio, Pensylvania, e ceou em Cleveland, em 
Ohio: na manhã seguinte alinoçou em Sey- 
motr, Indiana, jantou em Olney, Illihez; e 
novdia subsequente almoçou em Coumbus , 
em Kentucky; comendo, por conseguinte, 
uma só vez em cuda um d'aquelles extensos 
Estados, quando os atravessava. 

“Tinha sabido da rua de Chambers, em 
Nova York, ás cinco da tarde d'um dia, é 
chegado a Cleveland ás cinco e vinte mi- 
nutos do dia seguinte, de modo que em 24 
horas e 20 minutos percorreu uma distância 
de 640 milhas, e atravessou os Estados le 
Nova York, Pensylvania, Ohio, Indiana, -Il- 
linez, e Kentucky. Í ' 

O vapor e a electricidade. suprimiram às 
distancias, é 

Crismimnoso, — Eatrou a semana pas- 
sada nas cadeias de Coimbra João Couceiro, 
do concelho do Penacova, pelo crime de 
morte perpetrado n'um seu cunhado, dan- 
do-lhe uma facada no ventro de que mor- 
reu passado vinte e quatro horas, Segundo 
diz o «lribuno Popular», aste criminoso, 
lugindo á acção da justiça, foi preso em 
Torres Novas, ondo se diz que envonenara 
com phosphoros pai e mai da mulher com 
quem casara e quatro. filhos sous || 

Asser verdade, que tal é o monstro |? 

Vemeza actual. — Veneza, a antiga 
rainha do Adriatico, que, segundo o ultimo 
censo, linha mais de 128:000 almas, não tem 
na actualidade senão 60:000. Apesar de ser 
a estação dos banhos, todos os estabeleci- 
mentos de bunhos estão fechados e as hos- 
pedarias e cafés estão desertos, O mesmo se 


pela influencia d'esta “viva luz, apesar de ser 


aposta singular entre dous: inglezes, 
+ Um d'elles apostou a favor da chuva e 
o outro a favor do sol, desde 0:14.ºde maio 
a 25 de agosto, O primeiro recebe 40 libras 
por cada; dia que chover e: paga ao outro 
400 por: cada dia em que não houver chuvas! 
O que; apostou a favor dacehuva ga- 


e, á vista d'isto, é fóra de duvida que lu- 
crou com à aposta, pois Já não podia per- 


der 6 que ganhava. ' Fifa 
A transtornado. — Em 


n E Mie se nã 
quanto que cá quasi que se não te 
sentido 'o culor proprio do Eta a q 
tido muitos dias é nontes de frio, segundo 
us notícias de S. Pelorsburgo, de 17 de agos; 
to, 'na' Russia Lem hovido um estio prolon- 
gado o calores excessivos, 

- Em' 8, Potorsburgo o lbormomotro mar- 
cava frequentemente do J0 a 32 graus; em 
Moscow subiu a 36 o na Nova-Russia - che- 
gou muitas vezes a cousa de 4U graus. 

Vê-se por isto que os transtornos do! 
mundo pbysico andam a par dos do mundo 
moral | ) : : 

'Wheatros em ILondres. — Ha em 
Londres quinze Lheatros, que são: Haymarkel 
Princeza, S. Jome, Adelphi, Novo Adel- 
phi, Olympico, Marylebone, Sirand, As- 
tley [equestre], Victoria , Standard, Pavilion 
Grego, bllinghan e Queen. Álém d'estes, ha 
doze salôvs-musicaes;-abertos-todas “as-nou= 
tes, excepto aos domingos. 

| Aveligião das mulheres. — As 
leis da China não permittém que os mu- 
lherestonham dote, é seus pbes podém ven- 
dêl-as como vis animbes. Tabem as podem 
matar, mos nunca dotal-as. hj E k 

Só os homens herdam, ese n'uma fa- 
milia-ba só mulheres, passam os“Dbéns' do 
parente mais proximo na! linha” masculina, 
salvo se a familia adopta wm' filho" varão 
ainda que seja de remoto parentesco. | 

Uma barbara preodoupição faz com que 
os chins .considerem:-a mulhér;-como uma 
especie degenerada infgrior ao homem, 

E', sobretudo, na classo superior da so- 
ciedado que mais so obserya este estado de 
bumiliação e servilismo. o 

A Na China, como no resto da Azia, é a 
religião christa a que suavisa a sorte das 
mulberes é lhes dá alguma liberdade. 

A differença entre christis e pagãs 
tão sensivel, que os chins chamam à reli- 
gião christá a religião: das mulheres. 


o 


Miscellamea litteraria.— Rocobe- 
mos 0 8:4n.º deste jornal, que contem o 
seguinlo 

Apontamentos biographicos, IV. — O snr, 
Sebastrão do Almeida 'o Brito, pelo'snr. Ber= 
nardes Branco. — Flores sobre um tumulo, 
poesia pelo snr. G. Braga,— O'Alcacer de 
Baoza [Narrativa historica] pelo 'sar. Leonel 
de Sampaio. — A fundação da wonarchia por- 
tugueza, pelo sur, A, A, Teixeira de Vascon- 
cellus. — Archeologia, 


————mm 


- Aposta singular. —Verificou-seuma |fyj 


nhava já 2:800 Jibras no dia 20 desgosto, 


Vieira Rebéllo,/18'annos — 


aba 


ai o Cofdid 


Jon úim Dias Castello, 20 annos — mie- 
Antonio Rodrígues Barboza, 38'annos — 
delintum tremens. Ea aba 
code Idem 2 + 
Theotonio da Costa Alves, 36 annos' = 
febre gasthica or 
Francisco Ferreira, 35 anpos — rheu 
matando tou siog SPobiHjana as 
João José de Cassia, 40 ann 


pqho purulenta. 
Amoroso, 62 


lite. 


 — absori 

bilidhtaz 017 
nnos = ena 
Pote danest 
au 


“José Moreira 
tero-colite: en 


Tdem 3 : 
Conidida Miquelina, 50 annos> fobretya 
phóitieO 2 tantintta obi mo! ioresti 
Manoel Domingues, 18 annos — febrá 
amarella. pés cgi dd 5: 0 quantos 


João Jácintho Madeira, 60 anno 
monia. amas 
“Antonio Neto 


-pneu- 


“Coelho Leal, 48 annos — 


|| hypoemia,' aa y 


Idem 4 
José Pereira da Silva, 49 
ceras.” x ; 
Rita Marionna, 44 annos 
monar, q 
“Anna Carolina Pinto, 12 annos — me- 
nengo-chicaphialite. ” 


snnos EE IA 


Idem 5 

José Pinto de Souza; 34-annos—phlysica 
pulmonar 

Manoel de Mir 
phiysica mesenterica. ** 

Serafim d'Oliveira Grio, 17 
tro-entero-colites. 

Antonio Pereira Marques, 65 annos — 
idem. ' 

Antonio Joaquim da Silva, 49 annos — 
delatação. 

Joanna Maria de Cu 
nos — abeesso.* * pq 

“Pela relação acima “vê-se que falleoe= 
ram' 38 portuguezes em 10 dias, que dá pas 
ra o wez 114, n'uma população dé 150,000: 

Bin presença d'estes algarismos, que são 
provosmathomaticas, poder-só-ha justilicar 
um dos arguttientos que sérviram dy buzo á 
circular acima Tpencionada, que'é a insalu= 
bridade do imperio do Brazil? “As"relações 
dos óbitos!) qu ehvia' o consul portuguez 
no Rio de Janeiro, são relativas á cidade e 
provincia'do Rio de Janeiro, onde a popu 
lução portugueza excede à 200,000 almas; 
e se Só comparar esta cifra com a mortaliz 
dude, mesmo nos mezes em que reinava q 
epidemia, e que são os que na mesmo cir- 
oulár se apresentam, vêr-se-ha que não ha 
neubum motivo para tanto temor. 

Pareco que alguem aqui julga que o 
vastissimo imperio do Brazil consta sómente 
do litoral da cidade do Rio de Janeiro ||! 
Os grrabaldes desta cidade o quasi todo 
o interior da provincia do'Rio de Ja- 
neiro sdo tão saudaveis como qualquer dos 
logares mais saudaveis de Portugal, e as 
provincias de Minas Geraes, 8. Paulo, Rio 
Grande do Sul e grande parte 'do interior 
do império são mais saudaveis do que 
quaesquer dos'paizos da Europa, pois n'as 


emita Nunes, 27 annos — 


annos—gas- 


stro e Mello, 70 an- 
"é e O 


. gue quasi todas as, pessoas que vivem na 


mos ter 


quellas Pr tha honve ainda epide-|restauração muratista y comquanto o «Mo= 
mia de qurilidau lélima, é não apparecem| 0 


muitas (das imolestias que aflligem as popu- 
lações europêas. Q 
= Outro fundamento da circular é a anni- 
quillação de familias que podiam viver ho- 
nestamente pelo seu trabalho. 7 
(1 Aristo; responderemos pedindo a todos 


consentimento, 
leão. 


9 COMMERCIO DO: PORTO. 


itory declare que ella se não fará com o 
e apoio do “imperador Napo- 


* DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
TURIN 1.º — Continúa a aggravar-se a 


situação do- governo de Napoles. A sahido 


os homens imparciaes que percorreram 3S| go rei parece imminente, 


provincias do norte''do' reino que vão de 


Garibaldi tomou.o titulo de dictador das 


aldeja, em, aldeia, «de, casa, em casa, e verão | Duas Sicilios. 


abastança, e fóra da cindigencia, são às que] q 
teem, vindo do Brazil gastar aqui a fortuna! y 
que lá ganharam, e as que recebem som-|q 
mas que lhes fenviam os parentas que teem 
n'aquelle imperio, alguns idos pata alli hafjj 
pouco: tempo, sómmas que andam annual-|ç 
mento par" cerca de dous mil contos de réis. | 4 
“1 Conelviremos esta resposta, -que vai]. 
mais longa do que desejavamos, rogando 
nos -detractores da “emigração para “o Brazil 
que sejam francos e leaes; digam: «Queré- 
ti 
isso veta s que os braços superabun- 
dem, e que as. necessidades da população 


Parece que o governo da Sardenha está 
ecidido a encarregar-se da direcção do mo- 
imento para que não vá cabir nas mãos 
os. mazzinistas. 1 

TURIN 2. — Ha grande movimento mi- 
tar. Reconcentram-se tropas na fronteira, 
hegou o conde de Siracusa. Farini parte 
manhã para Florença, o ' 

GENOVA. —= NAPOLES 2. — As provins 


'ias da terra. de Labor e. Salerno estao jn- 
surreccionadas. As lropas concentradas em 
5 dig Monteleone, umas, passaram, para. Us insur- 
barato ou de graça, e para gentes, e outras dispersaram-se, 


Garibaldi dirigiu-se para, Salerno. 
| PARIZ 4. — VERONA. — Descobriu-se 


trabalhadora cresçam ; embarece-se, porlan-Intesta praça uma junta revolucionaria. For 
to,o mais que fôr possivel. a emigração.» |ram presos os individuos que a compunham, 


117 Especulem como quizerem com a mi-le 


os seus papeis, que tambem cabiram em 


seria dos trabalhadores, mas não recorram a poder. das aulhoridades, comprometem o 


falsidades, np calponiem continuadamente 
um. paiz irmão e amigo, para chegarem a 
a seus fins mts é 

- Pela impressão 'desagradavel que aqui 
fez''a falsa” apreciação do secretario da lega- 


Oyer0o piemontez. , 
TURIN 3. — À. concentração de tropas 

sardas na fronteira é em consequencia da 

altitude que tomon o general Lamoriciêre. 


PARIZ 3. —Continúa em Napoles a tran-| 


do tratado, de Vienna de 1815, a nentratidado 
e a independencia da Confederação Suissa, 
Esta neutralidade e esta independencia teem 
sido um assumpto a que todas as potencias 
signatarias dos tratados de Vienna teem ligado 
uma grande importancia; esta neutralidade 
e esta independencia não são menos impor- 
tantes hoje do que então para o interesse 
geral alboroç. É 
« A rainha ordenou-nos tambem que 
vos assegurasse que as atrocidades commel- 
tidas contra à população christã na Syria 
lhe teem inspirado a mais viva dôr e uma 
profunda indignação. A rainha apressou-se 
logo a concorrer com o imperador da Austria, 
imperador dos francezes, principe regente da 
Prossia o imperador da Russia para entrar 
com o sau em vim ajuste, em virtude do 
qual se désse do sultão um ausílio militar 
para restabelecer a ordem n'aquelle ponto 
dos seus Estados. E 
«A rainha deu-nos ordem para vos in- 
formar que lamenta muito que às tentativas 
pacificas que por sua ordem fez o seu en- 
viado na China, junto do governo imperial 
em Pekin, não tênham' produzido resultado 
algum satisfactorio. Tornou-se, por consequen- 
cia, necessario que as forças combinadas de 
terra e de mar que a rainha e o seu alliado o 
imperador dos francezes teem mandado para 
a China navegassem até ás provincias do 
norte da China, com o fim de apoiar às 
justas exigencias das potencias alliadas. 

« A rainha, querendo dar todo o pêso 
possivel á sua acção diplomatica n'aquelle 


caixão com retroz e 2 quintos com vinho; S. Antonio 
Martins, 14 barris com sardinha e 300 resteas de 
cebolas. 

(PARA! —Na barca Amazona, J. Lourenço Alves, 
3 caixões com macella; A. M. S. Nogueira, 1 caixão 
com retroz; J. da Costa Fernandes, Paixões com 
palitos. 

NEW-YORK. — No hiate Pretendido, D. M. 
Feuerheerd Junior & C.*, 70 feixesde-corliça. 

* COPENHAGEM E STOCKHOLMO. — Na escuna 
0] E Slanius & C.º, 41 vol. com litros 
Tt 5 de y Osborn ao 57 caixões e 34 vol. 
comilitros '5785,041 de vinho. E 


! MANIRESTOS. 


O. M. 725—Lisboa.— Vapor Lusitania, 229 ton., 
commandante Lima, a A. Miller & 115 sascas 
com farinha, 150 saccos com arroz, 857 ceiras e 14 
saceas com figo, 52 caixas com sabão, 12 barris 
com aguardente, 5 saccos com cominhos, 4 sac- 
cas com painço, 1 val. com 1:4008000 rs. e 140 vol. 
diversos; g 
O. M, 726—Glasgow.— Vapor ing. Viborg, 59 
ton, cap, William, a C. Coverley, 140 vol. com 
algodão, aguardente, garrafas, metal amarello, 
1i7á barras e feixes de ferro 'e 10 ton. de ferro 
em bruto, 
C. M. 727—0lhão o Lagos.—Cahique Santa Rila, 
28 ton., mestre Lopes, a Daniel & lrimão, 32 cas- 
cos com oleo é vinho, 2 vol. com linha e te- 
cidos d'algodão e 1 porção de cavalla salgada. 
G. M. 728—Aveiro.— Rasca Correio d'Aveiro, 
76 ton., mestre Simões, a Daniel & Irmão, 120 
moios de sal e 26 arrobas e meia de breu. 
“G. M. 729—idem. — Hiate Aurora, 116 ton., 
mestre Lebre, a Daniel & Itmão, 200 moios de 
sal, 5 vol. com ferramenta e objectos: pertencen- 
tes a carpinteiro. «8 2ouol) l 
6, M. 730—Idem.— Hiate Feliz Destino, 37 
ton., mestre Rocha, a Gomes Lima & C.º,78 moios 
de 


sal, 
G.'M. 731—1detn. —Hiate Razoullo 1.º, 61 ton., 
mestre Razoullo, a M. Fins & C.º, 90 moios de 


8 


— De Dover, e Clemens, cap. Ran* 
wens, de New-Costle, para Lisbon. 


» » 


Em 26 de agosto, sahiu de Marselha com des- 
tino a Liverpool, o Maria, cap. Silva. 


Em 27 de agosto, sahiu de Liverpool, com 
destino a Pernambuco, o S, Jorge d'Aveiro, cap" 
Santos. 


—— ma 
Telegraphia clectrica. 
[Dirigido 4 Associação Commercial.) 
LISBOA, 8 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 
E CADIX E SAGRES, 9 dias. —Palhabote Tentador 


S. NAZAIRE E VIGO, 8 dias. —Vapor pag. fr. 
Ville de Malaga, 

y SANIDAS. 

BAHIA .—Brígue Onujun (?). 
SETUBAL.—Briguo norueg. Fdilhiof. 
LIVERPOOL.—Yopor ing. Minho. 
er eia 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


LIVRARIA INTERESSANTE. — 1.º serie. 
—20 volumes. — 120 réis cada um.— Pu- 
blicada por D. de Sequeira. A 

Historia Sagrada — Historia Natural — 
Geographia geral — Historia antiga — Histo- 
ria Grega — Historia Romana — Historia da 
idade media — Hilorias moderna — Historia 
d'America — Viagom à roda do mundo — 
Astronomia — Chronologia universal — My- 
thologia — Homens uteis — Peças escolhidas 
de littoratura — Prejuisos e erros populares 


negocio, mandou para a China um embaixa-|sal. 


à à Ti É o] Er à 5 A —Bons exemplos — Historia de Napóleão — 
ção hritannica em Lisb ger: o estado eco-Iquillidude material, porém o rei acha-se|q E DO do d c , — Hm i : aa 2 P 
Ê né) : Y E conde de .M. 732 — Idem. — Hiate Pheénix, 65 ton., a 
fomhdd ME Portughl poderão bem imaginar abandonado completamente. Apesar de tudo, aaa RR ca ea sin [mestre Nunes, Ja Mo lins 4//6.8,120 " moios de Conhecimentos indispensaveis — Leitura em 
, g ) 


familia. - 
Cada volume, brochado, contém pouco 
mais ou menos de 100 paginas de 8.º, bom 
papel o typo novo, e custa, por assigna- 
tura, 120 réis. — Para as provincias conven- 
ciona-se o pagamento e a remessa dos exem- 
plares. 
Publicou-se a Historia Sagrada. 
Assigna-se e vende-se— unicamente — 
no escriptorio da Livraria Interessante —Porto 


a impressão! que farão as calumnias inces- 
sentes que se assacam ad Brazil. « 
CCO mi e e eee eme 
cart SONBESPONDENCIA. 
Snr. redactor. 
Pr a Ota (RTIOS 
- Rogo-lhe o obzequio de publicar no seu 
acreditado jornal as seguintes linhas, pelo 
quo lhe ficará summamento grato o - 


tenciona reunir em um só ponto os difleren- sal. & 
tes corpos. do exercito que ainda lha são 
fieis e que se encontram na capital e seus 
arredores, pois, intenta um ultimo esforço, 
Diz S. M. que prefere antes retirar-se diante 
dos soldados de Garibaldi do que ceder a 
outra potencia ou em presença de uma in- 
surreição na cidade. ' A 

O «Monitor» de hoje diz litteralmente : 


do qual pede ao imperador da China a inteira 
e ficl execução. 

« Senhores, da camara dos communs, 

« A rainha deu-nos ordem para vos 
agradecer os generosos subsídios que tendes 
votado- para o serviço do presente anno e 
manifestar-vos a sua gratidao pelos creditos 
que bhaveis concedido para as defezas es- 
senciaes á segurança dos seus arsenses ma- 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
SETEMBRO, 8. 


BAHIA .—Na: barca S. João, Noble & Murat, 
6 costaes de bacalhau 


GENEROS DESPAGIADOS PARA, GONSUMO. 
l — SETEMBRO, 8. 
Assucar—8 caixas, 1'barrica e 99 saccos. |, 


UPE vm De Veto, «A nota publicada hontem no «Monitor» res- Dia Cima DE aa 

izi i 1 — o Muro n,º 196, 

o » » oPrancisco Manoel Pereira. tabeleceu os factos que, diziam respeito à Café—5 saccos, ' ú R 
d iniciativa tomada-pelo. governo de Napoles « Mylords e senhores, Doce secce—33 kilogrammas, 


Porto, 10 de setembro de 1860. - «A, rainha, deu-nos. ordem para vos] Algodão em raina—40 -saccos Ná Imprensa Nacional e nas lojas dos seus 


para; manifestar os sentimentos pela ollensa “Chifres—8,430. » |** commissarios, em. Lisboa o snr. Lava- 


. 1 Ea á testemunhar a satisfação, e orgulho com que E a E Ê 4 o 
Na manha! do dia 8 do torrente appa- que, so er do pnbpikaiando Etta. dio viu os rapidos progressos no sorviço militar Aguardente estrangeira At Lo ai SA mês do aaPiuibe Sd 
receu roubado um estabelecimento de cal- e Sp a desvanecidos e julgamos su. |já, prestado pelos voluntarios, progresso que SA do a ea pras dal Si a pr po” 9º “Ro Mlêses do 
oadoi; proximo á'casá em que habi a | Im per gain dESTANEE ) SO lfaz tonto mais honra ao seu espirilo como ao 3 ! E em Aa ao 
ruaiido- Santo Antonio Por esse motivo), 0 |PEPtuO desmentil-os, ». 7 seu patriotismo. tt "SETEMBRO, 8. arims Diccionario Bibliograpbico do snr, Innocen- 


u cio. O 4.º volume está no prelo. 


ne. 
106 


a ulga A 
dono: do estabelecimento: pediy tma usca| O principe Mural dirigiu ao «Monitor» 
ê da e fe E : SEA i tour d TRA, 
as minho-cása; db o snr.v administrador do E Lidas ido! Mia ! Ea 

º bai i E 09] 1004 Reelamo cohtra'a interpretação dada 
Agnénirro deu Aba ciatme ma pd 4 minba' cárta pelo «Monitor» de hontem. 


«A rainha prestou” o seu cordaal as- Manifestado pata deposito. 
sentimento ao actó que reune às suas forças + 


: guardente Eb 
Elias Aguari e ausanoo 
europêas locaes das Indias com as suas forç Despachado para Consurdo : 


[2011] 


1j— cam Edo SEUTEENVICO” - Pi 
mr peseditsao tafbouitaighoção aa A SO MAG Lg A RR ra cê | 
todas as, pessoas que me conhecem ,, raio bn de PO EU GU issol qui dada por vós ao commercio ba-de trazer de CE LOGITIO - pe ê 
Spa, bl, mb critica ml qua o, prestado ud ane od cena dan rimênio de indi li T a ão | — 
blica, declaro que aguardo o resultado dos a a « S. M. apréssou-se à sanccionar as me- 9! ae A Muda de domicilio 
tribunaes, onde vou, desafirontar-mo do in- VED sora anda vido Menos O opa didas geraes de uma grande utilidade publica. Vinho Ava REST 3 COLLEGIO FRANCEZ E PORTUGUEZ PARA 

A ) p 5 

sulto que recebi. em Napoles do que o foi em ontros Tendo. aquelles actos por fim regular as relo- Aguardente. vs =085 MENINAS 


Prancisco 'Manoel- Pereira. 
“o Bôtto, 40 de seterabro! de) 1860, 1. 


pontos 

da Talia. » a 
Segundo varias correspondencias-de jor- 
nães, o gabinete de Turin faz os maiores es- 
ara que Garibaldi não seja nomeado 


po 


ME olhas 
do Havre do 4.º e de Bruxellas de 2, 


Segundo ,U 


tria» diz que G 


» porque um «despacho. d' 
apoles de 7, dá-o acampado port 
k ng a4S di capital, onde Lig 
quillidade material, continuando aj, funce 

thoridades reags, Nas i 
concentrado tropas e 


qtos: encon 


E 


Ç o 4 % ” 
do-se de accordo lodas as gran 


“Aclia 
des 

alia, 
frogio universal e 0, 


zint preparam-se par 


ara à lula. 


enviar para as aguas de Napoles um exer- 
cito de 30,000 liomens, prompto. a desem= 
barcar, debaixo de qualquer pretexto, e sub- 
trabir Napoles á' acção dos comités mazzi- 
nistas, logo que Garibaldi entrar na copital. 

A queda do rei de Napoles parece de- 
ver produzir na politica européa um resul- 
tado quê 'ós espíritos atilados podiam prevêr 
ha mezes, mas que açaava muitos incredulos. 
A queda de Francisco IL fará desapparecer 
todu a causa de dissentimento entre à Aus- 
tria e a Inglaterra. Desde o momento em 
que a Austa decidiu não intervir em favor 
«do rei de Napoles, a Inglaterra proclama que 
o Mincio marca o lúuite da sua sympathia 


& causa italiana. CA 
Rus- 
dor 


Dizia-se em Vi 
sell informára: 


“José 


= pe 
Pica 
= 
E, 
& 

s 


claração; o «Correio do Domingo» diz que. 
James, uinídos membros influentes da camara 
dus' communs, partiu pára junto de Gari- 
baldi encarregado d'unia missão ufficiosa de 
lord Pslmerston. Deve assegurar a Garibaldi) 
que terá plena liberdade d'acção contra Na- 
poles'e que a Austria, por seu lurno, lerá 
plena liberdade d'acção contro elle, se Vo- 
neza for amençada. 
voAlém disto, Mr. James levava recom— 
meidação formal-para exigir de' Garibaldi a 
promessa de que se não prestará Uoulra 
combinação que não seja a unidade da Ita- 
Jia, debaixo do secptro da casa da' Saboia. 
"Esto ultimo artigo das instrucções de 
Mr. James não é o menos notavel, 
Vê-se que o governo inglez não desa- 
gredita RU todo pa,, possibilidade de uma 


Seara aim É 1 
de Madrid de 5, de Pariz de 8, 


um despacho do Járiz, a «Pa- 
aribaldi contava entrar no 
“ dia 8 em Napoles; porém parece que algum 


“de Sa- 


5 e parece que 
istros, se, decidica resis- 


otências sobre a não intervenção na 
| O principe Mural appella para o sul- 
conde de Cavour e Maz- 


= Assegurava-se que o governo sardo fa 


oda F 
s jornaes véem cheios de discursos é 
allocuções dirigidas ao imperador e á impe- 
ratriz pelas authoridades dos povos por onde 
passam. Í € 
fURIN 3. -— Continuam em Napoles as 
insurreições e grandes massos do revolu- 
cionarios marcham sobre Campo Basso. Na 
- | fronteira encontram-se forças piemuntezas. 
"Chegou aqui o conde de Siracusa, hos- 
pedando-se no palacio real; 


e 


ribaldi dirigiu-se para Salerno 
NAPOLES 3. — Outra brigada das tro- 
pas, napolitanas uniu-se a Garibaldi. 
Continuam as dificuldades para organi- 
sar 0 ministerio. Parte da provineia de Bar 
adheriu á insurreição. São muitas as demis- 
sões de olliciaes. 

GENEVA 4. —NAPOLES 4. — Concentra- 
ram-se tropas nas immediações desta capi- 
tal, Parece que o conselho de ministros (de- 
-|cidiu-se pela resistencia. 

PARIZ 5. — A «Patrie» diz que Gari- 
baldi preveniu a junta de Napoles que che- 
gará no dia 8 e tomará immediatamente a 
dicladura. . 

TURIN 5. — O general Funti sabirá áma- 
nhã para a Emilia. ? 


DESPACHOS ADIANTADOS. 
Napoles 7. — Garibaldi acha-se acampa- 
do junto de Salermo e as tropas napolita- 
nos estão em (Capua. : 

O rei sabiu de Napoles e dirige-se para 
Gaeta, Ê Ee j 
A capital acha-se tranquilla e continuam 
funccionando. as authoridades reses. 


No dia 28 de agosto foi encerrado por 
comissão o parlamento inglez. Eis o discurso 
que em nome da rainha Victoria foi lido pelo 
chanceller n'essa occasião : , 
« Mylords e senhores : 

« Temos ordem da rainha para vos dis- 
pensar de vir tomar parte no parlamento, 
o de agradecer-vos ao mesmo lempo, em 
seu nome, o zêlo e, assiduidade com que 
|vos lendes consagrado ao cumprimento dos 


e laboriósa “sessão do'parlamento que está,a 
jacabkr. 
« A rainha deu-nos ordens para vos in- 


b. |formar de que as suas relações com as po- 


tencias estrangeiras são amigaveise salisfacto- 
ds, e S, M. tem a: confiança de-que não 
existe perigo algum de uma interrupção da 
paz geral da Europa. Na Italia teem, sem du- 
vida, havido acontecimentos de uma conside- 
ravel importancia; mas se as potencias es- 
trangeiras alli não intervierem, e se deixar 
que os italianos regulem. por si mesmos os 
seus negocios, a tranquillidade dos outros 
Estados continuará sem alteração. 

«As conferencias projectadas a respeito 
da cessão da Saboya e de Niza á França ainda 
não tiveram logar; mas a rainha tem a ficme 
confiança de que, em todas as negociações 
que sé podem seguir, hão-de ser levados a 
effeito ajustes completos e perfeitos para as- 
segurar, de accôrdo com q espirito e. letra 


de dissentimentos. 


Hoje marcha Parini para Florença. Ga- É 


ções entre os proprielarios ruraes e os ren- 
deiros na Irlanda, S. M. espera que hão-de 
iazer desapparecer alguns germens fecundos 


« O acto que demanda da lei que rége 


ã S Especie d70s “CO 
guerra, no interesse da manutenç 
ordem no serviço naval. 
« O acto que rége as dotações da cari- 
dade bha-de dar 9 meio de administrar mais 
economicamente a propriedade dos estabe- 
lecimentos de Deneficencia, e contribuirá para 
a prompta o economica solução das contesta- 
ções relulivas a essas propriedades, em quanto 
que outro acto alliviou os subditos catholicos 
de S. M. ácerca das suas dotações de varidade. 
« Foram adoptados diversos outros actos 
para a reforma das leis; hão-de ter influen- 
cia na mais salisfacloria administração das, 
Justiça. 
«8. M. notou com a mais viva salisfacção 
o espirito de lealdade, ordem e de obediencia 
á lei que rége entre os seus subditos, tanto 
no Reino-Unido como nas suas possessões de 
alem-mar. : 
« A rainha soube com a mais viva emo- 
ção o allectuoso e enthusiastico acolhimento 
feito 48, A. R. o principe de Galles pelos 
seus subditos da America do norte. 
« Relirando aos vossos domicilios, tendes 
a cumprir deveres quasi tão importantes combo 
aquelles de que vos occupastes durante à 
sessão do parlamento. S. M. faz votos para que 
a benção de Deus Todo Poderoso se estenda 


Vapor Iberia. 


ARTE MARITINA. 


10 DE SETEMBRO. 


O vento é O. (brando) e o mar bom. 


“ Até esta hora entraram: Palacho Abalisado, 
escuna ingleza Mary Ogle, hintes Principio, Dous 
Amigos, Novo Atrevido, S. Lourenço, e outro. 


AVEIRO, 4 dias.—lasca Flor d'Aveiro, mestre 
Diniz, sal 2 OM 
1DEM, 3 dias.—Hiate Resgatado, mestre Lima, 


7 AVEIRO, —Rasca Flor do Porto, mestre Darros, 
astro. 

FIGUEIRA. — Hiate Dois ltmãos 1.º, 
Netta, encommendas. 


PORTO, 8 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS. 


ol. 21h 

FIGUEIRA, 4 dias,.—Iliale Antunes 1,º, meslro 
Silva, cal e barro. 
IDEM, 3 dias.—Hiate Christina, mestre Silva, 


cal. 4 

IDEM, 5 (dias. 
Silva, cal e aguardente, 

LISBOA, 5 dias. —Hiale Rapide, mestre Nova, 
barro e encommendas. 

R1O DE JANEIRO (por Lisboa). 50 dias. -Barca 
Tamega, cop. Molta, assucar e calé, a Luiz Pereira 
Fermin. 

BLYTH, 29 dias. — Prigue ing. Blyth, cop. 
Coleman, carvão a Manoel Pereira Penna, 


iate Dois Amigos 2.º, mesti 


SANIDAS. 


1 
mestre 


vossos importantes deveres durante a longa| 


ea felicidado do seu povo. » 


aos vussos esforços e vos dirija para o fim 
conslante da vossa solicitude: o bem-eslar 


Derrote e cota cer erre 


IDEN, 9. 
ENTRADAS. 
FIGUEIRA, 3 dias. — Rasca, Janota, 
Antunes, cal, ao mestr E 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 10 DE SETEMBRO. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
SETEMBRO, 8. 


Corrêa, 1 caixão com retroz; A. 


Ribeiro, 65 caixões com vinho engarrafodo, 


farellos. 


BAHIA,—Na barca S, João, M. G. Soares, 


RIO DE JANEIRO.—Na galera Olinda, A O. 
Luiz da Silva & 


PERNAMBUCO. —No brigue Esperança, Soares 
& Irmão, 100 caixões com cebo e 300 saccos com 


AVEIRO, 3 dias — ftarca Salineira, 
Gomes, sal, ao. mestre. 


, SARIDAS. 


AVEIRO, —Hiate Nova União, mestre 
lastro. 


son, de Setubal. 
SAHIDOS. 


28 de agosto 
Hjorth, para Lisboa 


vilho, 150: caixões com vinho «engarrafado. 2 »  — De Sunderland, o Niger, cap. Sin 
IDEM, —Na galera Linda de Beiriz, A. Cardozo clair, para Lisboa, 
de Lima, 4 caixões com pomada de cebo, B. 4.|28 » — De Londres, o Angharad, cap. 
A. Guimarães, 1 caixão com livros impressos. Evam, para Lisboa. 
IDEM. — Na' galera Castro 2.º, Francisco C.)7 » — De Sanla Helena, o Adele O'Syald, 


cap. Hallmeyer, para Lagos. 
À vISTA. 
26 de agosto — De Dun eness, 0 Kurkhandel, ca] 


1 van Stolk, de Texel, para Faro. 


mestre 


mestre 


Rocha, 


— De New-Port, o S. J. Lund, cap. 


Dirigido por M.Mº FP. Podestá. 


do Mirante, largo do Coronel Pacheco, trans- 
ferir-se-ha, no proximo S. Miguel, para a 
rua do Almada, n,º8 255 a 261, casa que, 
além das vantagens da sua posição central 
olferece todos os commodos desejaveis para 
um estabelecimento d'instrucção, tendo sido 
convenientemente restaurada e augmentada, 
(2023) 


Declaração 


NTONIO Corrêa de Barros Magalhães, da 
cidade de Lamego, previne ao exc.Mo 
snr. Antonio Peixoto Pinto Coelho, que o 
ill,mo sur. José Gonçalves Carneiro lhe é de- 
vedor da quantia de 8008000 réis desde de- 
zembro de 1858, dinheiro este pedido em no- 
me do dito exc."º snr, Antonio Peixoto ; e por 
isso previne o mancionado snr. para reter 
em sua mão a dita quantia, em quanto du- 
rarem as ferias tomando desde já sua exc.à 
a responsabilidade. 
Porto 6:de setembro de 1860. 
Antonio Corrta de Barros Magalhães 
[2024] 


ELA Camara Municipal” do concelho do 
Pezo da Regoa se vai abrir concurso, 
pela segunda vez perante a mesma, pores- 
paço de 20 dias a contar de 10 do cor- 
rente setembro, para provimento do par- 
tido de cirurgia do mesmo concelho, com 
ordenado de 1004000 — pulso livre — resi- 
dencia na Villa e inspeccionar os expostos 

na roda e em actos de pagamento. 
(2025) 


ro 


E Tia Cafu Co DPM Arrematação 
Péças de 8$000—a prata, -T$98O  B$000 | MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM | xaw0 dia 12 do corrent 
Oncas hespanholas—a ou 158000 "158100" k : : = 2 rrente mez por 4 horas 
Bitaslmenidanfs-=aiohry Tbhoo Lis2s0 ABLABA A PORTOS DE PORTUOALS «la tarde, na rua da Fabrica, n.º 66, 
Soberanos—a prata 43490 «44500 ENTRADOS. antiga casa da Fabrica do Tobaco, se tem 
euro Ferpado Saad ão “uso 28 de agosto — Em Si o Blyth, cap. Co-|de proceder á arrematação d'uma, bomba de 
alacas hespanholas—a pra 2 ) leman, de Blyth para o Porto; ' F “MS 
»  brazileiras — as 8920 8950 o Cicely, Gai Waldeo dó Son? Roorê e Jaco hesianess [2015] 
» novas (d ' derland para; Lisboa. MA cente z 
28000) valem- serio 8880 6920 |» » ri Bm: Gleucestarçro)iBliza cap: Gena a papnbera detentato Ea bôa abonação 
Patacas mexicanas —a pralá 8920 + gosg kins. de Porto, |. seja ser governanta 'de casa de um 
Prata em barra-=a couro... -Bl2Bh gl25 13 » — Em Quebec, o Indian Queen, cap, [DOM só, viuvo, ou com familia. A quem 
Cinco francos — maio 1880 900 5 a Hodgson, de Setubal: convier dirija-se ao largo de S. Pedro de 
arcttto . — a ERbedta o Zeemécuw, cop.|Miragaya n.º 6. (ITA 
p> meme lis, de Lisboa. q 
) t ui o8iq ) 29 de agosto — Em Liverpool, o Adoram, ca = 
ALPANDEGA DO:PORTO. + 8 norgon, de Lisbon ar VENDE-SE uma proprieda- 
nano mesas 4 ) = Leilh, i ADS 4 
Receita dalfandega de 1 a 7 de á 2 Ada dy E tos demo pda Ni lim 
setémbro .... - h0:9058070] 25 » — Em Copenhagen, o Herman Adam, ad ocos e unuissimas 
Idem em 8... = Mis8TEMO cap. Nilsen, de Lisboa; o Rigs &| Vistas para todos os lados com um grande 
Mare? Oporto, cap. Krakrowsky, do Porto. | quintal, arvores db ii videiras, excellente 
22 » — Em Malta, o John Hlliman, cap. /agua e muito abundante, que se tir. 
5 284 i y E gua é 19 “tira com um 
º Papo aRABO 9 nor E agRortnido: magnifico engenho com muita facilidade. Tem 
Reco BS páta Lidipas 8 mais um engenho de moer milho, muito curio- 
20 » . — Em Bergen, o Malhilde, cap, Hans-|so e util. Na freguezia de Villa Nova de 


Gaya, muito proximo á villa e numa das 
estradas centraes. Paga de fôro 100 rs. e 
o dominio de 40 um. Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, , 
rua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 


João n.º 116. (1564) 


M a rua de Santo Ovidio n.º 22 e 23, to- 

ma-se conta de meninos que venham 
p.|para o estudo, dando-se-lhe o melhor tracta= 
mento possivel. 


h 


ELA alfandega desta cidade se faz saber 

a quem convier que no dia 12 -do cor- 
rento pelas 10 horas da manhã se ba-de 
proceder á arrematação da obra do lugea- 
mento do pateo da mesma alfandega a qual 
será encarregada aquem por menos a fizer ; 
ecpara que chegue no conhecimento dos 
interessados se faz publicar o presente. 
- AMandega do Porto 8 de setembro de 
1860. : 


O secretario, 
Alexandre José Gomes Monteiro. 
(2022) 


CHA-SE vago o logar de pharmaceutico 
do hospital da Povoa do Varzim : os in- 
dividuos quo pretenderem o dito logar po- 
dem dirigir-se ao provedor do mesmo esta- 


belecimento. [2018] 
ROUBO 


A noute de 7 do corrente foi roubado a 
Joaquim Jorge, morador na rua de Santo 
Antonio, uma porção de calçado o dinheiro : 
previne-se que ninguem compro o calçado. 
Dão-se 508000 réis de alviçaras e promel- 

to-se não descubrir o denunciante. 
(2019) 


OSE Morei- 

ra da Sil- 
va Couto, jna 
rua cos Cal- 
deireiros n.º 
56 a 58, com 
sabida e en- 
trada pelo lar- 
go dos Loyos n.º 85, que ha tempos fez 
publico que] andava apromptando bombas 
para acudir aos incendios, montadas em 
rodas e de madeira, novamento faz publico 
que já se acham promptas' a funccionar-: 
quem pretender comprar póde dirigir-se 'á 
casa do annunciante. (2020) 


Loteria de Lisboa, 
6.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 64600, meios ditos, a 34400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 réis e 250 rs., 
cuia extracção terá lugar no dia 18 de setem- 
ro. 


B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria os seguin- 
tes premios em bilhete inteiro e cautellas de 
500 e 250 réis: 


1408000 rs. 
1008000 »: 
1008000 » 
1008000 » 
[2021] 
ANNA Luzia Pontes declara que rece- 
D. beu ordem de seus filhos para fazer 
venda quanto antes das suas casas da tra- 
vessa de S. Nicolau n.º 14, e por isso porque 
precisa retirar-se dentro de poucos dias 
d'esta cidade, resolveu vendôl-as por preço 
muito commodo. 
Paga 800 réis de pensão o não tem mais 
encargo algum, 


USTAVO C. Pinto Lopes, corretor de ge- 
neros coloniaes n'esta cidade, previne 
que Antonio Vieira Brandão deixou de es- 
tar ao seu serviço desde o dia 4 de agos- 
to ultimo, o como o sobredito anda pedin- 
do a diversos senhores, em nome do an- 


nunciante, despachos para fazer na alfandega, |. 


por isso faz a presente declaração. 
Gustavo C. Pinto Lopes. 
Porto 7 de setembro de 1860. 
(2001) 


5 A 
Venda d'acções 

A rua da Bainharia n.º 49, vende-se 4 

acções do Banco Commercial e 5 do Ban- 

co Mercantil Portuense. [2012] 


LEILÃO 


UINTA feira 13 do corrente e seguintes, 

pelas 11 horas da manhã, na rua da Fa- 
Drica do Tabaco n.º 30, se fará leilão de 
toda a mobilia e roupas pertencente ao es- 
tabelecimento Hotel de Pariz, Jospedaria 
Franceza, em consequencia da sua proprie- 
taria M.”º Barthez so retirar d'osta cidade ; 
a qual mobilia consta de guarda-roupas, 
guarda-louças, commodas de oleo c mogne, 
espelhos, toucadores, camas á francoza e 
de ferro, colxões de folhelho o lã, coberto- 
ros do lj, mezas de jantar c jogo, lavato- 
rios, cadeiras, pinturas, louças, vidros, obje- 
ctos de cosinha, vinhos de Champagne, Bor- 
deus e Porto, cerveja ingleza, estantes para 
livros, um cofre de forro, um bom bilhar de 
mogne novo, e tudo o mais quo relacionam 
as listas que serão distribuidas e entregues 
na mesma casa. 

Todos os objectos estarão expostos ao 
publico no primeiro dia mencionado para o 
leilão, desde as 8 horas em diante. 

[2013] 


ESAPARECEU da freguezia do Pinheiro-da 
Bemposta, Anna, filha de Joanna, viuva, 
de 25 annos de idade, altura regular, que 
solfro ataques de gotta, ficando um tanto 
alienada com o que tove ultimamento. 

Roga-se encarecidamente, a quem sou- 
ber ondo existe a infeliz, o participe ao 
snr. Francisco Josó Marques, da dita frogue- 
zia do Pinheiro da Bemposta, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


LIGA, TIJOLOS 


LISBOA — Escriptorio da agencia — rua 


nº largo da Cordoaria n.º 149 a 121, se 

vende aguardente para copo, de 2 graos, 
vinagre fino para conservas, pór pipa slmu- 
de e quartilho, vinho engarrafado de Solu- 
bal e de outras qualidades muito superiores. 


[1969] 
ALVIÇARAS. 


PERDEU-SE- hontem [sexta feiral desde a 

rua da Bôa Vista, Cedofeita, largo de 
Carlos Alberto, largo do Carmo, Clerigos, 
alé ao hotel do Cysne, uma pulseira de ouro. 
Quem a achasse e a queira restituir, falle 
na rua das Flores n.º 182, onde se lhe da- 


rão signaes certos. [2017] 
a Estalagem particular da rua 23 de Ju- 
Ibo tem o n.º 83. ' [2016] 


pro juizo de direito de 3.º vara o car- 
toria do. escrivão Coutinho, d'esta cida- 
de do Porto, estão correndo editos de 30 
dias a requerimento e instancias de Manoel 
Joaquim Pinto e com data de 24 de agosto 
proximo a chamar toda e qualquer pessoa 
ou credor que sé julgue com direito á pro- 
priedade que em praça publica arrematára, 
sita na rua da Biquinha, d'esta cidade, que 
teve o n.º 15 a 17, que havia sido penho- 
rada por força de execução de Antonio José 
Cabral contra Hermenegildo João Moreira 
e mulher, d'esta mesma cidade e para que o 
venham deduzir sobre seu preço existente 
no deposito publico, como consta do respe- 
ctivo conhecimento junto á dita execução, 
com a pena de serem lançados findos os 
ditos 30 diase de se julgar a propriedade livro 
e desembargada para elle arrematante, annun- 
ciante, herdeiros e snecessores. (19993 


qpRECISA-SE d'uma criada de 40 annos para 
cima, de bons costumes e boas abona- 
ções, para um pequeno estabelecimento : fal- 
le na rua de S. Franciscon.º 347 (1990) 


Na rua das Congostas 
n.º 1 a 3 se vendem vi- 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim, 
como espiritos : E 


Hock 
Chablis 

Claret Whiskey 

Port Hollands 

Sherry — 
Champagne Soda Water = 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & €.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & Cº a 80 rs. por meia gar- 
rafa. (1252) 


ATTENÇÃO 

nº deposito da Saboaria do Freixo, rua do 
S. João n.º 34, tambem ha deposito 

de farinhas e bolacha da fabrica mechanica 

do Beato Antonio, de Lisboa, e de pezos 

do novo systema, da companhia Perseverança 

de Lisboa, pelos preços seguintes : 


E 


550 


Farinhas em barricas superfina 
520 


» » saccos 1.º qual. Aa 1 E! 

» » » 25 » Dolga20] o 

» » o» 8% » Calf220] s 
Bolacha e biscouto imperial e luzi- | 

tano, cada lata de 2 arrateis... 500! 
Bolacha e biscouto de agua e sal, fino, 

o arratel..... aj plana elo Saga TST $130 
Bolacha e bisbouto dôce, fino, o ar- 

ratel gI8o 
Bolacha fina americana em 

16 arrateis, cada arroba 38400 


Bolacha entrefina americana em bar- 
ris de 16 arrateis, cada arroba... 28780 
PEZOS DE FERRO. 


De 20 kilogrammas a 28200 réis 
» 10 » a 18100 » 
» 5 » a 8550 » 
A » a $220 » 
da » a $M0 » 
» th » a 8060 » 
» 2 hectogrammas a $060 » 
» » a $060 » 
» 4h » a $050 » 
N. B. Estes pezos são igunes uos que 


o governo.comprou para as repartições pu- 
blicas, já afferidos e com cada serie dá-se 
um folieto que ensina a comparação que ha 
com os antigos. (1985) 


Attenção 
EMENTE de pinho de Flandres nova, che- 
gada ha poucos dias. 
Vende-se na rua de S. João n.º 141, 


loja de sementes de Manoel Joaquim Pinto. 
[1953] 


SABÃO INGLEZ . 


NA rua de Bellomonte n.º 87 vende-so 
sabão inglez mesclado de superior qua- 
lidado. (1957) 


ENDR-SE a herança da fullecida D. Joa- 

quina de Azevedo Brandão, sobrinha do 
fallecido abbade de Villa Nova de Famali- 
cão, que consta de casas e quintaes, de 
pomares murados, ete., sitos na referida! 
villa: quem a pertender: comprar falle com, 
Antonio José de Araujo Machado, na rua 
Diroita, da mesma villa. [1972) 


ASPHALTO, ALCATRÃO MINERAL, CAL HYDRAU- | 


REFRACTARIOS 


MINA NACIONAL D'AZÉCHE 


do Outeiro n.º 7, 2.º andar. 


PORTO — C. Roiz Batalha — Bellomonte n.º 53, (aonde se podem vêr as amostras, 
e se darão as explicações que se desejarem.) a 


(1936) 


MN.” FERIN 


ENDO de deixar a casa que occupam no 

largo dos Loyos, e convi:ulo-lhe dispôr 
das fazendas ec modas de scu eslabeleci- 
mento a preços muito reduzidos, convidam 
as suas freguezas e em geral a todas as 
pessoas que queiram aproveitar a occasião 
de comprar barato, de se dirigirem ao séu 
estabelecimento desde já alé ao dia 20 de 
setembro proximo. 

Declaram mais que havendo terminado 
seu contracto social, e com quanto julguem 
nada deverem a esta praça, convidam a qual- 
quer pessoa, que se julgue credor, de apro- 
sentar sua conta no prazo de oito dias. 


(1894) 
NA 


rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
a 2.º qualidade. 


vender-so rastilhos de patente de 1.º 


[14601 
para clarificar os vinhos 


ENDE C. Roiz Batalha, Bellomonte n.º 
53. (1832) 


qui pretender comprar uma boa proprie- 
dade de 3 andares e aguas furtadas 
com commodos para grande familia, dirija- 
se á mesma que é na rua de Fernandes 
Thomaz a que teve o n.º 26, e hoje tem 
os n.ºº 240 a 216. 

Mostra-se todos os dias das 5 ás Gho- 
ras da tárde. (4774) 


PARTA de Suruhy legitima, vende-se ás 
meias barricas, na rua de Bellomonte 
n.º 93. (1775) 


LUGA-SE a casa n.º 109 e 111 na rúa 
das Taipas, com lindas vistas para Villa 
Nova de Gaya, tem commodos para boa hos- 
pedaria: ou se alugará cada andar em se- 
parado. Para qualquer ajuste na rua do 
Calvario n.º 62. (1807) 


RESPASSA-SE-uma loja de mercearia com 
T todos as aprestes e bem sortida defazenda, 
na rua de Santo Ildefonso e cm antes, rua 
23 de Julho n,º 468 e470, já pela nova 
numeração. (2002) 


GRANDE 
leilão para liquidar. 


Na Rua do Passeio da Cordoaria n.º 10 a 


18, e defronte n.º8 9e 11 e 17 c 19. 


M os dias 10, 11, 12, 13,14, 15, 16 e 

seguintes, pelas 10 horas da manhã, ha- 
verá leilão de toda a mobilia existente nos 
estabelecimentos com os numeros acima re- 
feridos, que foram do snr. Fabião Fernan 
des e hoje de Antonio Vieira de Andrade, 
cuja mobilia consta de grande quantidade de 
cadeiras de mogne, oleo o pau preto de 
diferentes feitios e gôstos, grande quanti- 
dade de commodas e meias commodas de 
pau oleo e vinhatico, grande quantidade de 
mezas de jantar de 2 abas, grande quan- 
tidade de camas para casados e de uma só 
pessoa, de pau preto e oleo, berços pora 
creanças, de differentes gôstos e feitios, gran- 
de quantidade de lavatórios e toucadores, 
ricas camas do mogne á franceza, ricas me- 
zas de jantar elasticas é macissas de- pau 
mogne, commodas de mogne com pedras de 
mosaico, mezas antigas de pau preto, estan- 
tes antigas do mesmo pau para livros, consó- 
les de pau mogne, tremós, espelhos, sophás 
e cadeiras de mogne estofadas sobre molas, 
jardineiras de mogne com pedra de mosai- 
co, bancas, escrivaninhas, secretários, mo- 
chos, guarda-vestidos, guarda-roupas, guarda- 
lonças, aparadores,* sanctuarios, redomas 
com ricas imagens, louças, christaes, li- 
vros, caixilhos, pinturas, madeiras, ferra- 
mentas do oficina de marceneiro e muitos 
outros objectos que existem nos mesmos 
estabelecimentos e serão vendidos em leilão 
nos dias acima referidos pelo maior preço 
que os snrs. concorrentes offerecerem, e é 
feito por intervenção de Manoel José Fer- 
reira Pinheiro. 


N. B. Não ha listas em razão da gran- 


de quantidade de mobilia, O leilão princi- 
piará ás.10 horas e continuará até anou- 
tecer 


(977) 


7 
VENDE-SE 

A Casa darua da Cordoaria Velha 
n.º 44 613, n'esta cidade. 
Quem a pretender, falle na Foz, 

rua da Senhora da Luz n.º 1424, 

146, pela nova numeração [1896] 


Quin quizer comprar a 
Er PAS grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de matto, e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, fallo com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade. (657) 


ENDEM-SE e fazem-se trans- 


parentes e oleados por pre- 
ços modicos, na rua de 8. Lazaro n.º 531. 


(741) 


em borrão, memoriaes, requerimentos, 
toda o qualquer escripta com muita perfei- 
"ção, copia-se musica, dãorse lições de fran- 
cez, inglez, commercio por partidas simples 
e dobradas, em Cima do Muro n.º 233, das 9 
horas da manhã ás 3 da tardo. (1993) 


Dôce de Goiabada. 


ENDE-SE na rua de S. João n.º 24 e 
26, por preço favoravel. (1997) 


v 

NA rua do Principe n.º 44 a 68 ha um 
armazem para sub-emprasar e que ser- 

vo para se fazerem quatro casas: falla-so 

na rua de Cedofeita n.º 60. [19261 


MILIA de Jesus, habilitada conveniento- 

mente, continúa a inculcar criados, criadas 
de servir, e amas de leito — rua do Almada 
n.º 748. 


HOSPEDAGEM 


A rua do Laranjal n.º 45 e 46 aluga-se 
N uma, sala decentemente mobilada e com 
todas as commodidades precisas para uma 
pessoa, havendo na mesma casa quem se 
encarregue de cosinhar, lavar e engommar, 
e prestar todo o serviço de que necessite. 
[1618] 
a o 
POTASSA DA RUSSIA 
A 28100 RÉIS A ARROBA. 
nº escriptorio do expediento d'este jor- 
nal diz-se quem a vende. 
RJ ENDEM-SE uns fóros na froguezia de Al- 
fêna, e nos arrabaldes do Porto, rendi- 
mento annual 3808000 réis, dominio da 5,º 
parte. Igualmente so vendem uns bons fóros 
no concelho de Felgueiras e Vieira. Quem 
os pretender dirija-se ao exc.”"º snr, Fran- 
cisco Diogo Souza Cyrne, Poço das Patas. 
[4770] 
DDºNINcOs José Ribeiro da Silva, nego- 
ciante d'esta cidade, fuz publico, para os 
effeitos convenientes, que o hiato «Ventu- 
roso» lhe é responsavel por uma porção de 
figo, que o capitão dv mesmo deixou de 
entregar ao annuneiante na ultima viagem 
que fizera de Villa Nova «de Portimão para 
esta cidade, pelo que corre no Tribunal do 
Commercio desta mesma cidade a compe- 
tente acção. 
Domingos José Ribeiro da Silva. 
Porto 5 de setembro dé 1860. 


(1981) 


“VR 1 Q 
VENDE-SE 

À Propriedade de casas que faz fren- 

te para à largo da Batalha n.º 
114, 1150 116, e para a ruo de 
Cima de Villa n.º 163 a 477, onde está o 
hotel «Estrella do Norte». Tem commodos 
para grande numero de hospedes, lojas e 
bôas cavallariças nas trozeiras, em separado 
da casa ; e convindoa quem quizer comprar, 
póde ficar em seu poder parte do seu valor : 
tracta-so na ruade S, Bento da Victoria n.º 
h6, 2.º andar [19741 


algum snr. advogado C 
convier falle na mesma casa, 


ANNUNCIUS MARITIMOS. 
- Para Lisboa. 


O novo vapor = LIS- 
BOA, = commandante 
Contente, sahirá para 
Lisboa 5.º feira 13 do 
corrento, ás 5 horas 
» da tarde, 

No escriptorio do dito vapor tomam-se 
riscos sobre fazendas a '3 oitavos p. e. e 
dinheiro a um: quarto por cento, 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A: Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (68) 


Para Belfast e Glasgow. 
Sahirá no dia 13 do cor- 
rente o novo vapor inglez 
== VIBORG. 

Para carga e passagei- 
ros tracta-se com Carlos 
Coverley, rua dos Inglezes n.º 45, 

[1898] 


Para Londres. 


O vapor inglez = 
IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
naugh sahirá no dia 
15 de setembro. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerhecrd Junior & 
C,º ou com Alexandre Miller & €.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. (1901) 


Para 


Liverpool. 


O vapor inglez =CINTRA, 
== commandante H. W. 
Lloyd, a sahir alé o dia 
20 de setembro, 


Para carga é passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73. (1902) 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca = TAMEGA, = de 
FEy 1.º classe, capitão Motta, sahe com 
toda a brevidade por ter parte 
do seu carregamento prompto: para o res- 
to da carga e passageiros para os quaes tem 
excellentes commodos e bom tractamento, 
tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19, 
Precisa-se de um cirurgião. 


(1882) 
Para o Rio de Janeiro. 


Tem do sahir com muita brevi- 
E dade a galera = CIDADE DO 

PORTO, capitão Antonio Jacin- 
tho da* Cunha: para carga e passageiros, 
para os quaes tem excellentes commodos, 
tracta-so com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n,º 80, [1802] 


(1903) 


Para Londres. 
A escuna ingloza == MARY OGLE, 
do no Lloyds A1. 
(1899 
Para Copenhagen é Sto- 
ckolmo. 

= A sahir com muita brevidade a 

é escuna sueca = HOPPET, = de 

120 toneladas, capitão P. B. Ro- 

mare. a (1831) 
Para New-Yorck. 

S A sahir por estes dias o palha- 
bote = CARLOS ALBERTO, = ca- 
pilão Antonio de Souza Moreira. 

ê (1789) 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 45. 
Para Bristol e Gloster- 
A escuna ingleza ALARM, = 
capitão J. Phelp, a sahir até 20 
de setembro, 
Para Dublin 
E A sahir em fim de setembro a 
escuna ingleza == OPORTO. 
À (1904) 
Para Hull and Leith - 
O brigue inglez = BETSY, ==ca- 
gb pitão J. Manson. s 
> (4905) 
Para Southampton Yar- 
mouth, Ipswich e Lynn. 
- Escuna ingleza = FAME, = capi- 
gb tão John Buckingham, a sahir 
até 10 de setembro. (1906) 
Consignatarios A. Miller & €.º rua 
Nova dos Inglezes n.º 73. 
Para o Pará. 
A sabir com muita brevidade a 
PM barca = LINDA, =de 4.º classe, 
les commodos para passageiros : 
a traciar com Fulgencio José Pereira, rua 
de Cedofeita n:º 350. (1976) 
O brigue = S. MANOEL 1.º, 
capitão Carlos- Ferreira Soares, 
sahe com brevidade. 

Para carga e passagens tracta-se com 
Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
Para o Rio de Janeiro. 
gas A nova galera =CASTRO 2.º, 

de d.º clas 


== de 111 tonclladas, clnssifica- 
capitão Sabbas, com excellen- 
Para Pernambuco. 

veiras n.º 46. [1916] 


se, sahirá com mui- 
para carga q pas 


Para a Bahia 
COM ESCALLA POR SETUBAL. 


Vai sahir de Villa -do Conde, até 
sb 30 de setembro, o novo patacho, 

de 1.º viagem = CRAVEIRO, = 
forrado de cobre e com excellentes com- 
modos: quem 'n'elle quizer carregar ou ir 
de passagem, póde dirigir-se a seu proprie- 
tario Bernardino da Costa Craveiro, na dita 


Villa do Conde, ou a Joaquim Lourenço 
Alves, no Porto. ' (1986) 


Para Pernambuco. 

à O brigue = ESPERANÇA = 
tem de sabir no dia 15 do 
corrente: ainda recebe algu- 
ma carga miuda e. passogei- 

= ros; tracta-se com Soares & 
Irmão, na rua dos Almada n.º 146. 
(1604) 


Para o Rio de Janeiro. 
A sabir com brevidade a barca 
= LIMA 4.º, = capitão Manoel 
José de Santa Anna; para carga 
e passageiros tracta-se com José Joaquim 
Barboza Lima, na praça de Santa Theresa 
n.º 58, ou com o capitão a bordo. 
(4746) 
Para Philadelphia. 
A sahir com brevidado o pata- 
gb cho = LORD PALMERSTON. 
Caixa J. H. Andresen. 
(1947) 
bara o Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade 
a barca = FLOR DA MAIA, = 
capitão Lopes ; para o resto da 
carga o passageiros, para os quaes 
tem bons commodos, tracta-se com Manoel * 
Pereira Penna, praça de Carlos Alberto 
n.º 132, Porto. (1920) 
Parao Riode Janeiro. 
A barca =FELIX,= de 1.º classe 
db capitão Fiuza de Oliveira, vai sa- 
p hir com muita brevidade. 
Não recebe carga : parao resto dos pas- 
sageiros tracta-se com o caixa Felix Pereira 
Barboza “Braga, rua das Flores n.º 99, ou 
com Gomes Lima & C.º em Cima do Muro. 
. (16361 

Para o Pará. 

A barca = AMAZONA, == copitão 

Leite Junior, vai sahir com muita 

brevidade; recebe carga e pas- 

sageiros a tractar com Pinto & 
Rocha, largo de S. João Novo n.º 2. 

y (1311) 
Responsavel M. S. Carqueja. 
— E a 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 408, 


